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O Imparcial preparou uma edição especial para 
que você, eleitor, possa conhecer melhor o perfil dos 
candidatos ao cargo mais importante do executivo 
maranhense. Desde agosto, o jornal vem realizando 
uma série intitulada “A Pergunta É...”, a qual os can- 
didatos repondem uma pergunta genérica no qual 
revelam seus projetos, na área da saúde, emprego e 
renda, segurança alimentar, segurança pública entre 
outros temas. Também realizamos a publicação de 
pesquisas de diferentes institutos que projetaram 


cenários com a intenção de aferir o “termômetro po- 
lítico” da campanha realizada pelos nove candidatos 
que estão na corrida para conquistar o eleitorado 
maranhense e chegar ao Palácio dos Leões como 
o próximo governador eleito por vontade popular. 

Vale ressaltar que as eleições gerais no Brasil em 
2022 estão agendadas para este domingo, dia 2 de 
outubro, para o primeiro turno, e em 30 de outubro 
em caso de um segundo turno. Nesses dias, serão 
eleitos o Presidente, o Vice-Presidente e o Congres- 


so Nacional. As eleições para governadores e vice- 
-governadores estaduais e distrital, Assembleias Le- 
gislativas Estaduais e Câmara Legislativa do Distrito 
Federal acontecerão simultaneamente. A legislação 
brasileira determina que todas as eleições ocorram 
no primeiro domingo de outubro dos anos em que 
serão realizadas, no horário das 8 horas até as 17 
horas. Portanto, evite filas e fique atento aos horá- 
rios para não perder o seu direito de exercer sua ci- 
dadania. CADERNO ESPECIAL 


e E WS 


JUSTIÇA 
ELEITORAL 


Evolução: Conheça os 6 modelos de urnas eletrônicas 


Serão 577.125 equipamentos preparados para receber os votos dos mais de 156 milhões de eleitores, neste dia 2 de outubro, nas eleições de 2022. PÁGINA 10 


Simplício faz 
cartaao povo 


do Maranhão o 1 


O candidato ao governo do es- 
tado pelo Solidariedade aprovei- 
tou os últimos 2 dias de campanha 
para divulgar uma carta aberta ao 
povo do Maranhão. PÁGINA 3 
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minuto 
Enilton 
Rodrigues 


teve agenda 
em Buriticupu 


Em panfletgem pelos 
principais pontos da cidade, 
Enilton falou das propostas 
para área da educação, saúde, 
infraestrutura e mobilidade. 
PÁGINA 3 
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Thayane Maramaldo 
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E-mail: maramaldothayçegmail.com 


POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


Lula teme transição 
tumultuadacaso venca 


Lula comparou o clima político atual com o de 2002, quando venceu as eleições 
presidenciais ao derrotar José Serra, do PSDB 


candidato e ex-presiden- 

te Luiz Inácio Lula da Sil- 

va declarou, nesta sexta-fei- 

ra, 30, que teme uma transi- 
ção tumultuada, caso derrote Jair Bol- 
sonaro na eleição de domingo. 

Presidente entre 2003 e 2010, Lula 
comparou o clima político atual com 
o de 2002, quando venceu as eleições 
presidenciais ao derrotar José Serra, 
do PSDB. 

“O pessoal do PSDB fazia política. 
Quando ganhava fazia festa e, quando 
perdia, permitia que quem ganhasse 
fizesse festa. Não é esse o comporta- 
mento do Bolsonaro. Ele pode tentar 
querer criar qualquer confusão na 
transição”, disse Lula durante uma 
coletiva de imprensa no Rio de Janei- 
ro. 

Bolsonaro disse, em várias oca- 
siões, que as urnas eletrônicas não 
são confiáveis e levantou a possibili- 
dade de fraude, sem fornecer provas. 
Alguns analistas temem que ele não 
reconheça uma eventual derrota. 

“Os resultados das urnas serão res- 
peitados desde que as eleições sejam 
limpas e transparentes”, disse o presi- 
dente, durante a campanha. 

“Do ponto de vista político, (a volta 
ao poder) é mais difícil do que em 
2002 (...) contra um partido como o 
PSDB, que fez uma transição extrao- 
dinária, pacífica, e nós tivemos acesso 
a todas as informações do governo. 
Não acho que a gente terá a mesma 
facilidade com Bolsonaro”, insistiu o 
líder do PT. 

No penúltimo dia de campanha, 
Lula também participou de uma ca- 
minhada em Salvador e depois, uma 


“DO PONTO DE VISTA POLÍTICO, (A VOLTA AO PODER) É MAIS DIFÍCIL DO QUE EM 2002" 


atividade em Fortaleza. 


Argentina 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afirmou ainda nesta sexta- 
feira (30/9) que as críticas feitas pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL) à Ar- 
gentina “é uma burrice”. O petista dis- 
se ainda que o país é o maior parceiro 
comercial do Brasil e que, se eleito, te- 
rá dificuldade de restabelecer as rela- 
ções. 

“Você não pode ter no Brasil um 
presidente que fique provocando a 
Argentina todo dia. A Argentina é nos- 
so principal parceiro comercial, sabe? 
É uma burrice de quem governa. En- 
tão, nós vamos ter dificuldade de re- 
cuperar um monte de coisa em que foi 
feito o desmonte aqui”, reforçou Lula 
em coletiva de imprensa no Rio de Ja- 
neiro, onde se reuniu com os candida- 
tos ao governo do estado, Marcelo 
Freixo (PSB), e ao Senado, André Ceci- 
liano (PT). 


Bolsonaro e aliados têm na Argenti- 
na um dos principais alvos de críticas, 
junto com a Venezuela e com o Chile. 
Em entrevistas, o presidente costuma 
citar que a crise atual no país vizinho, 
incluindo a desvalorização da moeda 
e o alto nível de desemprego, pode 
ocorrer no Brasil caso o rival volte à 
Presidência. 

Lula, por sua vez, defendeu que o 
mundo está “preocupado” com as 
eleições presidenciais deste ano. “O 
Brasil hoje está gerando uma expecta- 
tiva muito grande para toda a América 
do Sul e para a América Latina. Na 
União Europeia você tem uma maio- 
ria de países torcendo para que o Bra- 
sil ganhe as eleições. Já tem uma lista 
de quase oito países da Europa que 
querem ligar para a gente na segunda- 
feira para estabelecer uma nova rela- 
ção”, revelou o presidenciável, refe- 
rindo-se a uma possível vitória no pri- 
meiro turno. 


Bolsonaro faz motociata em Poços de Caldas 


O presidente Jair Bolsonaro (PL), 
candidato à reeleição, cumpriu agen- 
da de campanha nesta sexta-feira 
(30/09) em Poços de Caldas (MG). O 
Bolsonaro chegou a Poços de Caldas 
por volta das 9h30 e participou de 
uma motociata que percorreu ruas da 
região central e de alguns bairros da 
cidade. 


PESTANA" 
LEILGES 


PE a 
O ato terminou no pátio do Estádio 
Municipal Doutor Ronaldo Junqueira, 
o “Ronaldão”. No local, Bolsonaro vol- 
tou a cumprimentar apoiadores. De- 
pois Bolsonaro subiu em uma cami- 
nhonete e fez o trajeto de volta para o 
aeroporto. 
O candidato do PL não fez discur- 
sos nem falou com a imprensa duran- 


EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM SÃO LUÍS/MA 


Acesse o site: leiloes.com.br e participe! 


tea passagem pela cidade. 

A partir deste sábado (01/10), 
presidente deve viajar ao Rio de Janei- 
ro, junto de sua família, para votar no 
domingo (02/10). O senador Flávio 
Bolsonaro (PL) e o deputado federal, 
Eduardo Bolsonaro (PL), também de- 
vem acompanhar o pai na viagem ao 
Rio. 


€> bradesco 


Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pelo Banco 
inscrito no CNPJ/MF sob nº 60.746.948/0001- 12, promoverá, na forma da Lei 9. 514/97, nas datas de 19/10/22 (1º leilão) 
e 26/10/22 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte lote: Lote 16 - São Luís/MA. Bairro Sto Antônio (Cutim Anil, in loco). Av. Edson 
Brandão. Ap. 301. (3º pav. bl. 05). Cond. Res. Rio Mearim. Área priv. 46,82m? e fração ideal de 1,25%. Mat. 30.168 do 2º Ri local. Obs.: 
Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da denominação do bairro que vier a ser apurada no local 
com a lançada no IPTU e averbada no Ri, correrão por conta do(a) comprador(a). O(a) vendedor(a) tomou conhecimento da seguinte ação 
judicial: Ação de Execução, processo nº 0800712-21.2021.8.10.0016, em tramite na 11º Juizado Especial Cível e das Relações de Consumo 
de São Luís/MA. O(a) Vendedor(a) responde pelo resultado da ação, de acordo com os critérios e limites estabelecidos nas “Condições de 
Venda dos Imóveis” constantes do edital. Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 110.984,93. 2º Leilão R$ 106.948,17 (caso não 
seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO..: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro 
prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei. 


Bradesco S/A., 


(51) 3535.1000 « Condições de Pagamento e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e leiloes.com.br « imoveisepestanaleiloes.com.br 
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CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA-CRM-MA 
EDITAL DE CITAÇÃO 
O Presidente em Exercício do Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Maranhão, Dr. José Carlos Figueiredo Fernandes, com fundamento no 
art. 67 do CPEP (Código de Processo Ético Profissional), FAZ SABER 
a todos os que o presente edital, com prazo de 20 (vinte) dias, veem ou 
dele tiverem conhecimento, que neste CRM/MA corre seus trâmites um 
Processo Ético Profissional sob onº 04/2022, em desfavor domédico, Dr. 
JoséGabrielCavalcanteJorge,CRM/MAnº 5883, cujo endereçoemnossos 
arquivos consta: Rua Andrade Furtado, 1245/502- Cocó, CEP 60192070, 
Fortaleza-CE., E como o requerido encontra-se em lugar incerto e não 
sabido, não sendo possível citá-lo pessoalmente, cita-o pelo 
presente a comparecer neste Conselho, sediado à Rua 
Carutapera, Quadra 37 B, nº 2, Jardim Renascença, nesta cidade, no 
horário comercial, a fim de apresentar defesa prévia, por escrito, 
acerca do referido Processo Ético Profissional, no prazo de 30 dias 
da data dessa publicação. Para conhecimento de todos é passado 
o presente edital, cuja 2º via fica afixada no local de costume. Dado 
e passado nesta cidade, São Luís (MA), em 01 de outubro de 2022. 
José Carlos Figueiredo Fernandes 
PRESIDENTE EM EXERCICIO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO-MA 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2022-PMR-MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 169/2022 — PMR-MA. A Prefeitura Municipal de Rosário -MA, 
através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento dos interessados que re- 
alizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 20/2022 — PMR-MA, do tipo Menor Preço por 
Item, objetivando o Registro de Preço para futura e eventual contratação de empresa especializada no 
fornecimento de água mineral não gasosa para atender a demanda da Sede da Prefeitura Municipal de 
Rosário/MA, bem como das secretarias e unidades vinculadas., em sessão pública eletrônica a partir das 
09:00 horas (horário de Brasília-DF) do dia 14/10/2022 que será conduzido pelo seu Pregoeiro, através do 
Portal de Compras da Prefeitura de Rosário, disponível em www.portaldecompraspublicas.com.br, nos 
termos da Lei nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/13, Lei Comple- 
mentar nº 123/2006, Lei Complementar nº 147/2014, Decreto Federal nº 8.538/15 e alterações, bem como 
aplicando-se subsidiariamente no que couber a Lei 8.666/1993 e suas alterações. O edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados no Portal de Compras da Prefeitura de Rosário, em www.portalde- 
compraspublicas.com.br, e site da Prefeitura Municipal de Rosário/MA https://www.rosario.ma.goy. 
br/. Rosário - MA, 27 de setembro de 2022. José Plínio Coelho Caíres. Pregoeiro — Rosário/MA 


Primeira Cruz 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2022 
O MUNICÍPIO DE PRIMEIRA CRUZ, através da Prefeitura Municipal de Primeira Cruz - MA, por meio 
do seu Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide 
da Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/2019 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 
e suas alterações posteriores, licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO, no dia 17 de outubro de 
2022, às 10h:00min (dez horas) do tipo Menor Preço por Lote, sob o regime Fornecimento, objetivando a 
contratação de empresa para fornecimento de materiais e instrumentos ondotologico para o Muni- 
cipio de Primeira Cruz - MA, no endereço eletrônico: https://licitanet.com.br. O edital e seus anexos 
podem ser consultados gratuitamente na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada à Praça Rua 
da Matriz, S/Nº, Centro, de 2" a 6º feira, no horário das 08:00 às 12:00 gratuitamente ou obtidos mediante 
o recolhimento da importância de R$ 10,00 (dez reais), Também encontra-se disponível para consulta no 
site da Prefeitura Municipal: http://www.primeiracruz.ma.gov.br/portal. Esclarecimentos adicionais, 
no mesmo endereço ou pelo e-mail: cpl-primeiracruz(o hotmail.com. 
Primeira Cruz-MA, 30 de setembro de 2022 
Lucas Artur Bezerra Pinheiro 
Pregoeiro 


ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
RESULTADO FINAL DA FASE DE HABILITAÇÃO E CONVOCAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2022 
RESULTADO FINAL DA FASE DE HABILITAÇÃO, RELATIVA À TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2022, CUJO OB- 
JETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA REMANESCEN- 
TE DO REFEITÓRIO DAS PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DA CAPITAL. 
A Comissão de Licitação da Procuradoria-Geral de Justiça do Maranhão, através de seu Presidente, designado pela Por- 
taria nº 7375/2022- GPGJ, comunica que as empresas licitantes: FP PROJETOS, GERENCIAMENTO, SERVIÇOS E 
EMPREENDIMENTOS EIRELI, CONSTEC — CONSTRUTORA TPECNICA LTDA., A3 CONSTRUÇÃO E ENGE- 
NHARIA EIRELI e SK DE MELO P LIMA EIRELI foram inabilitadas, permanecem as empresas licitantes: H2N EN- 
GENHARIA LTDA., D3 ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES EIRELI e FORTE CONSTRUÇÃO E TECNOLOGIA 
EIRELI habilitadas no certame licitatório. 
Convocamos, dessa forma, as empresas acima habilitadas, para abertura do envelope nº 02 (dois) de Proposta de Preços 
no dia 04 de outubro de 2022, às 10h (dez horas), horário local, na sala de reunião da CPL, situada na Av. Prof. Carlos 
Cunha, nº 3.261, Calhau, São Luís/MA 
São Luís (MA), 29 de setembro de 2022. 
FRANCISCO DE ASSIS MARTINS QUEIROZ 
Membro da Comissão Permanente de Licitação - PGJ/MA 


Ir GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
|. SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 


DATA DA 
ÚLTIMA 
COLETA 

26/09/2022 


CONDIÇÃO 


BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS 


REFERÊNCIA 


Ao lado do 
Espigão Ponta d' Areia 


PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO 


02º30'01.08"S 
44º19'11.3"0 


02º29'51.40"S 
44º18'44.30" 


02º29'39.50” 
44º18'28.10" 


02º29'11. 
441807. 


02º29'12. 
441732. 


2 
1 
3 
02º29'12.5 
44º17'05.6 
4 

2 
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PRÓPRIO 


Praia da 
Ponta d'Areia 
São Luís 


Em frente à rampa de acesso à 


praia, lado direito do Praia Mar Hotel PRÓPRIO 


Em frente ao Centro de Atendimento 


ao Banhista na Praça do Sol PRÓPRIO 


Em frente ao Farol e 
Forte de São Marcos 


Praia Ponta do 


Farol - São Luís EROPRIO 


Em frente à Praça do Pescador, 


próximo à Barraca do Chef IMERORRIO 


o” 
0” 
o 
0” 
0” Em frente ao Posto Guarda 
0” 


Vidas - Bombeiros IMPROFRIO 


Praia de 
São Marcos 


São Luís 


02º2911 
44º16'32. 


02º28'59. 
44º16'01.90" 


Em frente ao prédio 


verde com o heliporto PRÓPRIO 


o) 
's 
fo) 
s 
io) 
's 
"O 
's 
go! 
0"S 
"O 
os Em frente à banca de jornal da A 
"O pç. de alimentação da Litorânea IMPRÓPRIO 
, Em frente à Estação Elevatória 
02t28'52. a o de Esgoto 2.2 (É.E.E 2.2) da 
CAEMA e Círculo Militar 
's 
"O 
's 
"O 
's 
áo) 
Ss 
io) 
s 
o) 
's 
'0 
's 
'O 


4415/40. IMPRÓPRIO 


Há 

3 

Praia do = - - 

02º28'53.7 Em frente à descida da Rua Altamira, 
44º15'12.6 
4 
6 
2 


Calh 
pao proximidades da Pousada Vela Mar 


são Luís IMPRÓPRIO 


Em frente à descida da Avenida 
Copacabana e Pousada Suíça 


02º28'53. 
441419. 
02º28'46. 
44º1419.0º 
02º38'29.0” 
44º13'33.60" 
02º28'30.0” 
44º1314.90" 
02º28'13.40" 
44º12'41.80" 


IMPRÓPRIO 


fo) 
O” 
0 
O” 
0” Em frente à descida da rua 


São Geraldo IMPRÓPRIO 


Praia do 
Olho d'Água 
São Luís 


À direita da Elevatória Iemanjá Il | IMPRÓPRIO 


Em frente à casa com pirâmides 


no teto, antes da falésia IMPRÓPRIO 


Próximo ao Kacthus Bar e 


Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia do Meio 
São José de 
Ribamar 


Próximo ao Bar e 


02º28'05.20” A 
44º12'22.70" Restaurante Capiau 2 IMPRÓPRIO 


Em frente à rampa principal 


de acesso a praia PRÓPRIO 


Praia do Araçagy 
São José de 
Ribamar 


Em frente ao Bar da Atalaia PRÓPRIO 


Em frente ao Bar e 
Restaurante Rainha 


02º27'33. 
44º10'32. 


02º27'33. 
44º10'32. 


02º27'22. 
44º10'22. 


Praia do Araçagy 


Paço do Lumiar IMPRÓPRIO 


Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar 


Em frente ao Las Vegas Bar 


e Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia Olho de Porco | Última barraca antes da foz do igarapé 


Raposa do Mangue Seco/Olho de Porco PRÓPRIO 


Praia do Mangue 
Seco - Raposa 


Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx. 


às barracas da Val e do Sr. Pedro IMPRÓPRIO 


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 
destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 
própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 
das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 
vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 
recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 
de 29/08/2022 a 26/09/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 
balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 
Av. dos Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria()sema.ma.gov.br 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


Reta final das campanhas 
dos candidatos ao Governo 


areta final das mobilizações 
de campanha os candidatos 
ao Governo do Maranhão 
cumprem seus últimos atos 
de agendas pela capital e interior do 
estado. Confira o encerramento fas 
mobilizações dos políticos: 


Weverton Rocha realiza 
açoes em varios pontos da 
capital 

Weverton Rocha (PDT), candidato 
ao governo do Maranhão realizou vá- 
rias ações por São Luís. Na quinta-fei- 
ra (29), 0 candidato da Coligação “Jun- 
tos pelo Trabalho” comandou carrea- 
ta por vários bairros da capital. 


“Nosso objetivo é proporcionar 
oportunidades para que nossa gente 
tenha emprego, saúde e educação de 
qualidade. Por isso, reafirmo nossas 
propostas com foco na geração de 
emprego e renda. Obrigado a todos 
pelo apoio, carinho e energia positiva 
nessa nossa luta por um Maranhão 
mais justo e digno para a população. 


Vamos juntos girar a chave, vamos 
juntos a vitória”, afirmou. 

Mais cedo, Weverton Rocha esteve 
à frente de uma outra caminhada pe- 
los bairros da Cidade Olímpica, Vila 
Janaina, Santa Efigênia, Jardim Amé- 
rica e Cidade Olímpica conversando 
com populares e comercantes sobre 
suas propostas de governo. 

Pela manhã, Weverton comandou 
duas outras caminhadas, a primeira 
no bairro Vila Cascavel e a segunda no 
bairro Santa Barbara, junto com vere- 
adores, lideranças políticas e comuni- 
tárias, além de populares. 


Brandão esteve em Caxias, 
Timon, Parnarama, Buriti e 
Coelho Neto 

Carlos Brandão (PSB) seguiu com 
seu time por mais cinco cidades ma- 
ranhenses nesta sexta-feira (30). 


Apoiadores e lideranças políticas se 
reuniram para acompanhar a carava- 
na “Juntos Para o Bem do Maranhão” 
nos municípios de Caxias, Timon, 


Parnarama, Buriti e Coelho Neto. 

“Mais cinco lindas carreatas, onde 
os nossos corações se encheram de 
esperança. Obrigado a cada mulher, 
cada homem, cada maranhense que 
esteve conosco durante toda esta tra- 
jetória. A emoção foi grande e conta- 
mos com vocês para o nosso querido 
Maranhão continuar avançando. Va- 
mos em frente, vamos à vitória!”, res- 
saltou Brandão. 

Em comício realizado na última 
quinta (29), no Centro de São Luís, 
apoiadores se reuniram em apoio ao 
governador em frente à Capela de São 
Pedro. “Fizemos ontem nosso impac- 
tante comício de encerramento da 
campanha, em uma noite marcada 
por muita emoção e confiança. Assim 
nós vamos: juntos pelo Brasil”, acres- 
centou o governador. 

Acompanhando Brandão, Flávio 
Dino (PSB), ex-governador e candida- 
to ao Senado, elogiou mais uma vez a 
recepção dos maranhenses, desta- 
cando ser ela o motor da caravana e 
que oslevará à vitória. 

“Fizemos belíssimas carreatas nes- 
tas cinco cidades, com grande partici- 
pação e acolhida nas portas das resi- 
dências e locais de trabalho. Muito 
obrigado pela fraternidade”, reforçou 
Dino. 

Neste sábado (1º), um dia antes das 
eleições, Brandão segue com a cara- 
vana “Juntos Para o Bem do Mara- 
nhão” para mais três municípios ma- 
ranhenses: Imperatriz, Santa Inês e 
São Luís. 


Ônibus gratuito no domingo 

Em suas redes sociais, Brandão 
anunciou que autorizou a gratuidade 
nos ônibus semiurbanos com linha na 
Grande Ilha (Raposa, São Luís, Paço 
do Lumiar e São José de Ribamar) pa- 
rao domingo (2), dia de eleição. 


Carta aberta e mais agenda no interior 


Simplício faz carta ao povo 
do Maranhão 

O candidato ao governo do estado 
pelo Solidariedade aproveitou os últi- 
mos 2 dias de campanha para divul- 
gar uma carta aberta ao povo do Ma- 
ranhão. Confira: 


“Poderia ser uma carta longa, mas 
deixo apenas 3 pontos para a eleição, 
para os dias de hojee para futuro: 

1. O Maranhão jamais sairá da po- 
breza ou reduzirá os baixos indicado- 
res pela mão da classe política. Sem 
gestão não temos saída, eles só pensam 
em mais poder, condenando nosso es- 
tado e nosso povo à miséria que existe 
hoje! 

2. A grande quantidade de parentes 
de prefeitos e políticos, candidatos a 
deputado e outros cargos nessa eleição, 
comprova que a oligarquia é um com- 
portamento e está mais viva que nun- 
ca. Ao votar lembre que é o dinheiro do 
povo pobre do Maranhão que está pa- 
trocinando essas “candidaturas”. As 30 
maiores cidades do Maranhão poderi- 
am usar seu poderio para construir 
um caminho para desenvolver o esta- 
do, mas a maioria está interessada 
apenas em abrigar parentes em man- 
datos custeados pelo erário e ter mais 
poder pessoal. 

3. Lutei a vida toda, jamais fiz con- 
chavos ou negociatas por espaço ou 


por dinheiro na política, sempre bus- 
quei fazer o melhor, com foco e deter- 
minação para deixar bons resultados 
por onde passei, nessa eleição, mostrei 
que temos um plano e você está inseri- 
do nele, somente juntos conseguire- 
mos mudar essa realidade e iniciar a 
construção de um Maranhão com me- 
nos politicagem e Empreendedor co- 
mo a maioria dos Maranhenses. 

Por isso peço e agradeço o seu voto, é 
hora de usar a riqueza e potenciais do 
nosso estado para o bem de todos. Vote 
77, peça a seus amigos e familiares, 
não deixe as artimanhas da classe po- 
lítica, como pesquisas falsas, tomar a 
decisão por você. 

A eleição tem dois turnos no Mara- 
nhão, neste domingo a melhor escolha 
é seguir e votar em quem tem o melhor 
plano para o Maranhão! Agradeço a 
Deus e a cada um dos maranhenses 
pela companhia nesta caminhada” 


Enilton Rodrigues teve agen- 
da em Buriticupu 

O candidato a governador pela fe- 
deração PSOL/Rede, Enilton Rodri- 
gues, esteve na cidade de Buriticupu 
nesta sexa-feira (30). 


Em panfletgem pelos principais 
pontos da cidade, Enilton falou das 
propostas para área da educação, saú- 
de, infraestrutura e mobilidade. Falou 
que seu futuro governo terá no banco 
popular do estado, que será criado no 


seu futuro governo, um impulsiona- 
dor da criação de emprego e renda pa- 
ra o povo maranhense. 

Vai também envolver a comunida- 
de local na elaboração e execução das 
políticas públicas no sentido de dar 
voz e voto as comunidades locais na 
participação da distribuição da rique- 
za. Assim o povo maranhense terá as 
condições mínimas de participação e 
ser incluída no orçamento do estado. 


“Nosso governo vai criar o banco 
popular do estado para que as pesso- 
as que queiram montar seu negócio 
tenha acesso ao crédito sem burocra- 
cia, juros próximo a zero e com carên- 
cia de 1 ano. Onde o professor munici- 
pal e estadual tera condições de ter 
sua casa própria com carro zero na 
garagem e o estudante do ensino mé- 
dio da rede estadual terá R$ 400,00 de 
bolsa permanência e as famílias em 
que passam fome terá uma renda ba- 
sic de cidadania de R$ 800,00” prome- 
te Enilton Rodrigues, que é engenhei- 
ro florestal e especialista em gestão 
pública 

Neste sábado (1), pela manhã, o 
candidato visita apoiadores e lideran- 
ças da cidade de Arame. Pela tarde, 
Enilton segue em caminhada com a 
militância e apoiadores pelas princi- 
pais ruas da cidade. Já à noite, ele tem 
reunião de avaliação com militância e 
apoiadores. 


Thayane Maramaldo 3 
E-mail: maramaldothayçegmail.com 


BASTIDORES 


Voto da esperanca 


Estas eleições no Brasil tem o sentido de festa democrática 
como síntese da representação popular nos poderes Executivo e 
Legislativo. É o ponto máximo do exercício da cidadania, cujo 
desfecho é a vontade de eleger mandatários comprometidos com 
o povo. As eleições deste domingo será a primeira no quase pós- 
pandemia, que roubou perto de 700 mil vidas no Brasil. Esse 
sofrimento não deixa de ter influência no voto de cada brasileiro, 
principalmente entre famílias destroçadas pela tragédia da 
covidl9 e pelos impactos emocionais e econômicos que 
persistirão por longo tempo. 

Mesmo assim, a eleição do presidente do Brasil, dos 
governadores, senadores e deputados trazem a esperança de que 
a partir de 2023, os 2012 milhões brasileiros terão mandatários 
que podem fazer a diferença. Nunca se precisou tanto de política 
públicas que olhem o seu semelhante com respeito e lutem pelo 
seu bem estar. Principalmente, os milhões de famílias que passam 
fome e de jovens desesperançados por falta de oportunidade no 
mercado altamente competitivo. Nunca antes tantos 
adolescentes se habilitaram a votar. Sabem por que estão 
exercitando a democracia? Porque são eles os mandatários de 
amanhã. Esse primeiro encontro deles com os valores 
democráticos pelo voto tem um significado imensurável para 
todos. 

O sistema eleitoral do Brasil tem passado pela maior provação 
da história do voto, ao ser colocado em suspeição pelo presidente 
da República, Jair Bolsonaro. É a primeira vez que o chefe máximo 
da nação convoca embaixadores estrangeiros para, 
deliberadamente achincalhar a urna eletrônica, pela qual foi 
eleito desde 1996. Além do mais, vem ameaçando tumultuar as 
eleições, com ameaças de golpe militar, caso perca a reeleição. A 
afronta tem chamado a atenção do mundo para o que possa 
ocorrer no Brasil, maior país da América Latina. Nunca tantos 
jornalistas internacionais e tantos observadores estrangeiros 
vieram acompanhar as eleições deste ano. 

Até ameaças diretas aos eleitores tem acontecido. Mas as 
Forças Armadas até agora não sinalizaram que embarcarão em 
qualquer eventual aventura antidemocrática liderada pelo 
presidente Jair Bolsonaro. Infelizmente, ele só considera que o 
sistema eleitoral é fraudável se for o perdedor. Mas seja como for, 
a voz das urnas trará a certeza de que, só pela democracia o país 
terá como seguir em frente na recuperação da economia, na 
redução da pobreza por práticas salutares de desenvolvimento. 
Será o maior e mais urgente pacto nacional, não direita ou de 
esquerda, mas da união de todos incorporados na reconstrução 
do futuro. 


Pernas de pau (1) 

O último debate na TV Globo, que poderia ter sido decisivo 
para haver ou não eleição de segundo turno para presidente, 
acabou sem deixar essa sensação. Ficou claro que Bolsonaro 
evitou confrontar Lula. Preferiu a armadilha com Padre Kelmon. 


Pernas de pau (2) 

É possível que Lula como líder nas pesquisas, ter ganhado 
alguma coisa a mais, o que não parece ter sido o caso de 
Bolsonaro. Ele baixou o nível e usou o padre de “Festa Junina”, 
ganhou cumplicidade de Ciro Gomes e do representante do Novo, 
Felipe d'Ávila. 


Pernas de pau (3) 

Levantamentos digitais da campanha de Lula mostram que o 
embate com o Padre Kelmon, em vez de prejudicar o petista, na 
verdade o favoreceu nas redes. O antibolsonarismo atingiu seu 
nível mais alto nos posts, chegando a 77%. O tirou vazou pela 
culatra. 


“Quem ganhar, Leva” 

Recado dos 16 generais do alto-comando Exército sobre o 
resultado da eleição presidencial, descartando, num momento 
crucial, qualquer aventura golpista, que parece não sair da cabeça 
do presidente Jair Bolsonaro, caso perca a eleição. 


----. A campanha do governador Carlos Brandão (PSB) joga 
/ o hoje sua última cartada para tentar garantir a reeleição 
1 1 : amanhã. Hoje tem carreatas em vários pontos 
a estratégicos do Maranhão. Dele e dos aliados, como 
Flávio Dino e Othelino Neto em São Luís. 
-—. Se os eleitores indecisos esperavam definir o voto 
/ “, vendo o debate na TV Globo, foi dormir na madrugada 
; 2 ; de ontem, na mesma situação. Bolsonaro e Lula 
*....-” perderam excelente oportunidade de falar em projetos 
e capturar os votos desconfiados. 
-—-.. Pode anotar: se o candidato do PDT no Maranhão, 
E * Weverton Rocha esperava abiscoitar alguns votinhos 
j 3 E dos tiroteios Ciro Gomes no debate, certamente deu 
“e...” errado. O discurso destrambelhado e a inveja de Ciro 
em Lula, só o empurram para baixo nas pesquisas. 


Jogo jogado (1) 

A pesquisa da Econométrica/O Imparcial, divulgada ontem, 
mostra o candidato Lahesio Bonfim à frente de Weverton Rocha. 
Se as urnas confirmarem, o senador terá que mudar totalmente 
seus conceitos de campanha e a postura política. 


Jogo jogado (2) 

Lahesio, desconhecido até 2021 no Maranhão, entrou na 
corrida ao governo com a cara, a coragem e jeito para ocupar o 
vácuo do bolsonarismo no Estado menos bolsonarista do Brasil. 
Enquanto isso, Weverton tentou jogar em três posições ao mesmo 
tempo. 


4 Celio Sergio 
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EXEMPLO DE CIDADANIA 


QUANDO COMECEI A VOTAR, 
TU NAO ERAS NEM NASCIDA 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


A democracia de que falamos 


LOURIVAL SEREJO 


O primeiro ponto que destaco é so- 
bre eleições. Não se pode falar em de- 
mocracia sem falar de eleições. São al- 
mas gêmeas. Não há democracia sem 
eleições e vice-versa. Por esse fator é 
que o poeta Charles Bernstein disse: 
“Eu ouço o gemido da democracia, no 
dia da eleição.” 

No Brasil, o mês de outubro sempre 
foi consagrado às eleições. É o mês da 
democracia. Antigamente, era um dia 
fixo: 3 de outubro. Hoje, de acordo 
com a Constituição Federal, é no pri- 
meiro domingo de outubro. 


Muitos livros e muita tinta já foram 
gastos para falar de democracia, essa 
forma antiga de governo que nasceu 
na Grécia. 

Várias definições ficaram marca- 
das ao longo do tempo, mas nunca su- 
peraram, em clareza e objetividade, a 
que foi dada por Abraham Lincoln: “é 
o governo do povo, para o povo e pelo 
povo.” 


Quando você se levanta pela ma- 
nhãe determina o lugar para onde vai, 
com a certeza de que voltará para ca- 
sa, isso é democracia. 

Quando, no período da pandemia, 


vocêlia, na entrada de um prédio “não 
é permitido entrar sem máscara” isso 
é democracia, porque naquele “não” 
estava a preocupação com a saúde do 
outro. 

Quando você sabe que tem liberda- 
de de exprimir suas ideias e opiniões, 
em qualquer ambiente, isso é demo- 
cracia. 

Quando você tem conhecimento 
de que a Constituição do seu país está 
sendo praticada efetivamente pelos 
tribunais, isso é democracia. 


São variados os sustentáculos de 
uma democracia, dentre os quais 
lembro: o sufrágio universal, a tole- 
rância recíproca, a alternatividade do 
poder, os valores éticos do encontro 
com o próximo, a liberdade de expres- 
são, a igualdade e o respeito pela dig- 
nidade das pessoas e a garantia dos 
direitos humanos. 

O escritor italiano Michelangelo 
Bovero escreveu uma gramática da 
democracia, na qual ressalta a presen- 
ça dos verbos eleger, representar e vo- 
tar; dos adjetivos representativa, dire- 
ta, parlamentar, presidencial e tole- 
rante; e dos substantivos isonomia, li- 
berdade, povo, cidadão e voto. Outro 
italiano que tem uma bibliografia am- 
pla sobre democracia é Norberto Bob- 


Vontade popular 


OSMAR GOMES DOS SANTOS 

Juiz de Direito da Comarca da Ilha de 
São Luís.Membro das Academias Ludo- 
vicense de Letras; Maranhense de Letras 
Jurídicas e Matinhense de Ciências, Ar- 
tes e Letras 


A democracia brasileira, que desde 
1988 passa por transformações e se 
consolida, é calcada em um sistema 
participativo e representativo. Partici- 
pativo porque os cidadãos têm opor- 
tunidade de opinar e escolher livre- 
mente, representativo porque outor- 
ga aos eleitos o comando do aparelho 
estatal. 

A cada eleição um novo ciclo tem 
início. Renovam-se não apenas as ca- 
deiras, mas também a esperança do 
povo em ver seus anseios atendidos a 
partir dos votos depositados nas ur- 
nas. Uma nova composição é formada 
e passa a representar o desejo de cada 
cidadão. 


Democracia em si é assunto com- 
plexo, que mesmo os estudiosos não 
chegam a um consenso em torno de 
um conceito ou do seu funcionamen- 
to. Mas é o modelo que temos e que 
faz movimentar a pesada engrenagem 
chamada Brasil. 

Do alto dos seus quase 34 anos, o 
atual regime democrático brasileiro 
nunca foi tão posto a prova como ago- 
ra. Embates cada vez mais efusivos e 
com desfechos trágicos têm sido as- 
sistido todos os dias, em ambientes 
onde antes prevalecia a tolerância. 


O próximo domingo é mais uma 
oportunidade ímpar que temos de co- 
locar à prova nosso sistema. Não ape- 
nas pelos órgãos, mas por todos os ci- 
dadãos que precisam, definitivamen- 
te, compreender e aceitar as regras do 


jogo democrático como fator civiliza- 
tório. 

Nunca é demais repetir, temos um 
dos sistemas de votação e apuração 
mais eficientes do mundo e uma Justi- 
ça eleitoral com uma estrutura prepa- 
rada para cumprir sua missão, como 
vem fazendo, especialmente nas últi- 
mas décadas. O advento da urna ele- 
trônica trouxe ainda mais rapidez e 
segurança ao processo. 


O resultado das urnas não somente 
terá que ser aceito pelos candidatos, 
como também por seus partidários e 
simpatizantes, não interessa quem 
sejam os vencedores declarados na 
noite de domingo. Essa imposição se 
faz pelas normas, as mesmas que con- 
sagraram os resultados das últimas 
eleições. E da anterior, da anterior, da 
anterior. 

Sair do pleito vencedor ou derrota- 
do não é culpa do sistema, na verdade 
não há culpa. Mas tão somente a von- 
tade popular bradando alto. Vontade 
esta carregada de soberania, que se 
reflete no desejo de cada um dos mi- 
lhões de brasileiros que comparece- 
rão às suas sessões eleitorais. 


Para aqueles que ainda não enten- 
dem bem o sentido da palavra, bom 
destacar que a democracia guarda, na 
essência, a vontade da maioria. Em 
um sistema representativo, em que 
essa representação é delegada, as po- 
sições se alternam a cada novo perío- 
do de escolhas. 


Essa alternância se dá pela escolha, 
dentro de um processo transparente, 
que assegura a todas e todos a partici- 
pação com a consciência livre. Impor- 
tante que se diga, nunca o eleitor teve 
tanta segurança para escolher o seu 


bio. 

O importante é compreendermos 
que a democracia deve ser cuidada di- 
ariamente e que não se identifica com 
o silêncio nem com a ordem estática. 
Ela é ação, movimento, campo de di- 
vergências, de mudanças e de deba- 
tes. 


Esse cenário democrático, infeliz- 
mente, não é unânime no mundo. Al- 
guns países desconhecem esses man- 
damentos democráticos. Nunca a de- 
mocracia encontrou-se tão ameaçada 
como ultimamente, em todas as par- 
tes do mundo. Os extremismos ideo- 
lógicos, com tendências autocratas, 
têm suprimido os direitos individuais 
e formado governos autoritários co- 
mo os atuais da Hungria e da Turquia. 
Nesses países, como primeira medi- 
da, foi suprimida a liberdade de ex- 
pressão. 


Portanto, leitores, neste outubro 
brasileiro, ainda temos o privilégio 
democrático de estar votando para 
escolher nosso governador e nosso fu- 
turo presidente da República. Vamos 
participar desse jogo democrático pa- 
ra escolher livre e conscientemente os 
melhores candidatos. 

Vote! 


representante. E tem sido assim a ca- 
danovo pleito. 

Basta verificar pelas fileiras de re- 
presentantes eleitos, oriundos das 
mais diversas correntes de pensa- 
mento ideológico. Todos escolhidos a 
partir da vontade particular de cada 
eleitor. 


Na noite do dia 2 de outubro, al- 
guns estarão festejando, outros, no 
entanto, estarão amargando o insu- 
cesso. De toda forma, o momento ser- 
ve como oportunidade para muitas 
reflexões. Ao cabo da campanha, cada 
um é testado pelo método mais coe- 
rente possível: a confiança do eleitor. 

O desfecho de domingo poderá tra- 
zer surpresas, obviamente. Mais três 
certezas não mudam. A primeira, de 
que os candidatos serão julgados pela 
sua história, seu trabalho, suas pro- 
postas e sua capacidade de poder edi- 
ficar a nação. 


A segunda, denota que a Justiça 
eleitoral avançou significativamente 
na melhoria de seus processos, asse- 
gurando um pleito rápido, transpa- 
rente e seguro. A terceira e última, de 
que os eleitores gozarão de total segu- 
rança para depositar seus votos livres 
de quaisquer interferências, fazendo 
valer a vontade popular. 


A segurança da eleição é dos eleito- 
res deve ser garantida com respeito 
pelos órgãos do Poder Judiciário e Mi- 
nistério Público, auxiliados pelas polí- 
cias Federal, Civil e Militar e em al- 
guns locais, até pelo exército brasilei- 
ro. Mas a polícia de que falo é a garan- 
tidora do processo democrático de es- 
colhas não a que se une a partidos ou 
candidatos para colocar pânico ao in- 
vés de promover a liberdade. 


O IMPáRCIaL 


oimparcial.com.br 


O que os jovens 
esperam do futuro 
governo 


Um levantamento realizado pelo Atlas das Juventu- 
des e divulgado esta semana, com apoio do Itaú Educa- 
ção e Trabalho, GOYN-SP e Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), entre outras instituições, com 
mais de 16 mil jovens de todo o Brasil, mostra dados re- 
levantes sobre saúde, educação, trabalho, renda, demo- 
cracia e as percepções sobre o futuro do país. Em sua 
terceira edição, a pesquisa Juventudes e a Pandemia: E 
agora? revela o que os jovens de 16 a 29 anos esperam do 
próximo governo e como o impacto da pandemia per- 
siste entre as juventudes. 


Dos 156 milhões de cidadãos aptos 
a votar — número 6,21% maior do 
que o registrado em 2018 —, cerca 
de 2,1 milhões de jovens têm entre 
16 e 17 anos e quase 40 milhões 
entre 16 e 29 anos, faixa etária 
entrevistada na pesquisa, 
considerada a maior geração de 
jovens da história do Brasil. 


Recentemente, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) di- 
vulgou um crescimento de mais de 50% (51,13%) no re- 
gistro de eleitores entre 16 e 17 anos, cujo voto, inclusi- 
ve, é facultativo, o que demonstra a “pujança cívica da 
cidadania no Brasil”, à época palavras do então presi- 
dente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Edson Fa- 
chin. 

Se os candidatos realmente pretendem conquistar os 
votos da juventude, precisam ficar atentos a determina- 
dos setores. Para 63% dos entrevistados na pesquisa, a 
educação deve ser prioridade para os governantes. As- 
sim como o fortalecimento do Sistema Único de Saúde 
(SUS), a recuperação econômica e as ações contra a fo- 
me. 

Diante do período eleitoral, também foram feitas per- 
guntas sobre o fortalecimento dos processos democráti- 
cos. A conclusão do estudo é de que os jovens deman- 
dam propostas concretas e um compromisso real de go- 
vernantes e candidaturas em 2022. 

A pesquisa revela alguns dos seus principais anseios e 
aspirações, além dos impactos da pandemia em suas vi- 
das. Nove a cada 10 jovens defendem a democracia e oi- 
to a cada 10 concordam que a pandemia deixou as pes- 
soas mais atentas à política. 

Outra conclusão a que chegou o levantamento é de 
que 82% vão votar nas próximas eleições, mas, por outro 
lado, quase sete a cada 10 estão pessimistas em relação 
ao comprometimento dos políticos com a sociedade. 
Prova disso é que a carreira política, em um possível fu- 
turo, atrai apenas 4% dos jovens. 

Segundo as juventudes, os candidatos devem priori- 
zar a educação (63%), a saúde (56%), a economia, traba- 
lho e renda (49%) e a redução das desigualdades (25%). 
Se eles fossem governantes, investiriam em um plano de 
fortalecimento da educação (32%), em ações de comba- 
te à fome (30%), ações para o fortalecimento do SUS 
(27%) e em um plano para a recuperação econômica 
(27%). Às vésperas das eleições de 2022, é claro o engaja- 
mento dos jovens, grande parte envolvidos em grupos 
ou instituições. Mais de 70% integram ou já integraram 
grupos religiosos, coletivos ou movimentos juvenis, or- 
ganizações sociais, conselhos ou partidos políticos. Que 
o resultado do voto da juventude seja reflexo da pesqui- 
sa. 
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Tudo o 


PATRÍCIA CUNHA 
se 


neste domingo o primeiro turno das eleições de 

2022 para que os eleitores possam eleger seus 

representantes para os cargos de deputados es- 

taduais e federais, senador, governador e presi- 
dente da República. E para você não esquecer, ou não 
ternenhuma dúvida sobre este 2 de outubro, O Imparci- 
al te dá os lembretes para que você possa exercer com 
tranquilidade a sua cidadania o pleito eleitoral. A seguir 
vamos te deixar por dentro do que você ainda precisa sa- 
ber desta eleição. A votação ocorre entre 8h e 17h, horá- 
rio de Brasília. 


JUSTIÇA 
ELEITORAL 


Consultando local de votação 

Qualquer eleitora ou eleitor está cadastrado para vo- 
tar em uma determinada seção eleitoral. Portanto, é im- 
portante saber com antecedência o número da zona 
eleitoral e do local de votação onde o direito de voto será 
exercido. 

Para facilitar a vida das pessoas, a Justiça Eleitoral dis- 
ponibiliza uma série de ferramentas que permitem sa- 
ber em qual seção será necessário comparecer para vo- 
tar nos dias 2 e 30 de outubro (caso haja o segundo tur- 
no) 

Portal do TSE — No Portal do Tribunal Superior Eleito- 
ral, basta clicar no menu “Eleitor e eleições”, na barra 
superior da página, acessar Eleições 2022 e, em seguida, 
consulta ao local de votação. Depois, deve-se pesquisar 
pelo nome ou número do título de eleitor ou CPF 

Os sites dos Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) 
também dispõem de um espaço para a pesquisa dessas 
informações. Ao fazer a consulta, a pessoa interessada 
obterá o número de inscrição eleitoral, zona eleitoral e 
local de votação, com endereço completo. 


Aplicativo 

Com o aplicativo e-Título, que você baixa na loja de 
aplicativos do seu celular (Play Store ou App Store) até o 
dia 1º de outubro, às 23h59, você já consegue resolver 
boa parte do que você precisa: dados do título eleitoral e 
consulta à zona eleitoral (algumas delas mudam de lo- 
cal). O e-Titulo não pode ser baixado no dia da eleição, 
apenas consultado. 

Caso você não tenha e-Título, e nem o título impres- 
so para apresentar, dá para votar com um documento de 
identificação com foto, que pode ser: carteira de identi- 
dade, identidade social, passaporte, carteira de catego- 
ria profissional reconhecida por lei, certificado de reser- 
vista, carteira de trabalho e carteira nacional de habilita- 
ção. 


Celular 


Este ano a legislação não permite que o eleitor leve o 
celular para a cabine de votação, mesmo que este esteja 
desligado. Os aparelhos devem ser entregues desligados 
ao mesário junto com o documento de identificação. 
Mas se precisar, pode levar os números dos seus candi- 
datos anotados, ou mesmo o popular santinho. Tam- 
bém não são permitidos máquina fotográfica, filmado- 
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Eleições 2022 


que voce d 
saber no dia de vo 


ra, equipamento de radiocomunicação ou qualquer ob- 
jeto que possa comprometer o sigilo do voto. 


Propaganda 


No dia da eleição nenhum tipo de propaganda é per- 
mitido. Abordar o eleitor na fila, fazer boca de urna, car- 
ro de som, comício ou carreata, passeata... É permitido 
ao eleitor ou eleitora se manifestar de forma individual e 
silenciosa por meio de bandeiras, broches, emblemas e 
adesivos. O uso de camisetas também é autorizado, des- 
de que o eleitor não ande em grupos ou não gere aglo- 
meração, caracterizando manifestação coletiva. 


pndereços das 6 zonas eleitorais em São 
uls 

* 001 Av. Daniel De La Touche, 2800 - Cohama 

* 002 Av. Daniel De La Touche, 2800 - Cohama 

e 003 Fórum Eleitoral, Av. Daniel De Latouche, 2800, 
Cohama 

e 010 Avenida Daniel De La Touche, 2800, Cohama 

e 076 Av. Daniel De La Touche, 2800, Cohama 

* 089 Av. Jerônimo De Albuquerque, S/N — Cohama 


Zonas por bairros de São Luís 
* 12Zona Eleitoral 

* Alto Esperança 

* Anjo da Guarda 
Bacanga 

Centro 

Cidade Nova 
Diamante 

Fumacê 

Madre Deus 

Sá Viana 

São Raimundo 

* VilaBacanga 

* Vila Embratel 

* Vilalsabel 

* Vila Mauro Fecury I; 
* VilaNova 

* Vila São Luís 


2º Zona Eleitoral 
* Alemanha 

Bairro de Fátima; 
BomJesus; 
Camboa 
Caratatiua 
Coroadinho 
Coroado 
Filipinho 

Ivar Saldanha; 
João Paulo 
Liberdade 
Monte Castelo 
Parque Timbiras 
Sacavém 

Vila Passos 

e Vila Palmeira 


3º Zona Eleitoral 
e Alemanha 

* AngelimVelho 

* Angelim 
Bequimão 
Calhau 
Cohafuma 
Filipinho 

Ipase 

Jaracati 

João Paulo 
Jordoa 
Maranhão Novo 
Outeiro da Cruz 
Radional 
Renascença 
Renascença II; 


Rio Anil 
Sacavém 
Santa Cruz 
Santo Antônio 
São Francisco 
Vinhais 

e VilaLobão 


10º Zona Eleitoral 
e Anil 

e Aurora 

Cohab Anil 

* Coqueiro 

e Cruzeiro do Anil 
e Estiva 

* Forquilha 
* Inhauma 
* Itapera 

* Jardim São Cristóvão 
e João de Deus 

e Maracanã 


Pedrinhas 
Porto Grande 
Quebra-pote 
Rio dos Cachorros 
Rio Grande 
São Bernardo 
São Cristóvão 
Tauá-mirim 
* Vila Esperança 
e VilaItamar 
e Vila Maranhão 
* Vila Nova República 
e VilaSamara 
* VilaSarney 


76º Zona Eleitoral 
Barramar 

Calhau 

Cohab Anill 

Cohab AnilIV 
Cohab Turu 
Cohajap 

Cohama 
Cohaserma 
Cohatrac IO 
Cohatrac HI 
Cohatrac; 

Divinéia 
Habitacional Turu 
Olho D'água 
Recanto dos Vinhais 
Residencial Primavera 
Sole Mar 

Turu 

e VilaVicente Fialho 

e Vinhais 

e Vila Luizão 


89º Zona Eleitoral 
Cidade Olímpica 
Cidade Operária 
Ipem São Cristóvão 
Jardim América 
Santa Bárbara 
Santa Clara 

Santa Efigênia 

São Cristóvão 

São Raimundo 
Tajacoaba 
Tajipuru 

Tibiri 

Vila Janaína 

* Vila Cascavel 

* Vila Magril 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeyahoo.com.br 
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os 6 modelos 
eletrônicas 


Serão 5/7125 equipamentos preparados para receber os votos dos mais de 156 milhões 
de eleitores, neste dia 2 de outubro, nas eleições de 2022 


as Eleições Gerais de 2022, 

156.454.011 brasileiras e 

brasileiros poderão esco- 

lher representantes de for- 
ma pacífica e democrática. Receber 
milhões de eleitoras e eleitores não é 
tarefa fácil, mas as urnas eletrônicas já 
estão preparadas para essa importan- 
te missão. 

No pleito deste ano, entrarão em 
ação exatos 577.125 equipamentos de 
seis modelos distintos. A grande estre- 
la é a urna eletrônica modelo 2020 
(UE 2020), que será utilizada pela pri- 
meira vez no dia 2 de outubro, data do 
primeiro turno. Também estarão em 
funcionamento as urnas eletrônicas 
dos modelos UE 2015, UE 2013, UE 
2011, UE 2010e UE 2009. 

Apesar de apresentarem algumas 
diferenças entre si, todas as versões da 


| CET í. 


urna rodam com os mesmos progra- 
mas, que foram integralmente desen- 
volvidos pela equipe da Secretaria de 
Tecnologia da Informação do Tribu- 
nal Superior Eleitoral (STI/TSE) e pas- 
saram por aprimoramentos feitos a 
partir de contribuições da sociedade. 

Além de serem submetidos às in- 
vestidas dos participantes do Teste 
Público de Segurança do Sistema Ele- 
trônico de Votação (TPS), os softwares 
ainda são assinados digitalmente e la- 
crados em cerimônia pública realiza- 
da no edifício-sede do TSE, em Brasí- 
lia (DF). 

Saiba quantos e quais serão os mo- 
delos de urna usados nas Eleições 
2022: 


Urna eletrônica 2020 
Em 2022, 224.999 urnas eletrônicas 


ho 


modelo 2020 estarão presentes nas 
seções eleitorais dos 26 estados e do 
Distrito Federal. A nova versão conta 
com tela colorida, processador 18 ve- 
zes mais rápido que a antecessora (UE 
2015) e bateria projetada para durar 
por toda a vida útil do aparelho, o que 
exige um custo menor de conserva- 
ção. 

O teclado da urna foi otimizado e 
possui teclas com duplo fator de con- 
tato. A tecnologia permite que o pró- 
prio teclado possa indicar erro, em ca- 
so de mau contato ou tecla com curto- 
circuito intermitente. 

Outra inovação está no terminal do 
mesário, que contém o leitor biomé- 
trico usado para identificar os eleito- 
res. Agora, a tela é totalmente gráfica, 
com superfície sensível ao toque e 
sem teclado físico. 


A cadeia de segurança do modelo 2020 


O sistema responsável por assegu- 
rar que as urnas executem somente 
programas feitos e assinados digital- 
mente pelo TSE — foi reforçada por um 
hardware criptográfico certificado 
conforme normas expedidas pelo Ins- 
tituto Nacional de Tecnologia da In- 
formação (ITI), que é a Autoridade 
Certificadora Raiz da Infraestrutura 
de Chaves Públicas Brasileira (ICP- 
Brasil). 

Modelos 2009, 2010, 2011, 2013 e 
2015 


Em outubro, também serão utiliza- 
das urnas eletrônicas de modelos lan- 
çados anteriormente, que, apesar de 
não apresentarem todas as caracterís- 
ticas da moderna UE 2020, rodam 
com os mesmos sistemas, mecanis- 
mos de segurança e recursos de aces- 
sibilidade voltados para pessoas com 
deficiência. 

No total, serão 95.885 urnas do mo- 
delo 2015, 30.142 do modelo 2013 e 
outras 34.998 do modelo 2011. Ao 
adentrar a cabine de votação, a eleito- 
ra ou o eleitor ainda pode se deparar 
com uma das 117.817 urnas eletrôni- 
cas modelo 2010 ou um dos 73.284 
equipamentos do modelo 2009. 

Recursos de acessibilidade e alerta 
sonoro inconfundível 

Todas as 577.125 urnas que serão 
usadas no pleito emitirão o “pilili”, 


alerta sonoro que indica o término da 
votação, e contarão com recursos de 
acessibilidade para garantir a plena 
inclusão de pessoas com deficiência. 

Anovidade é a apresentação de um 
intérprete de Libras na tela da urna 
para indicar às eleitoras e aos eleitores 
surdos quais cargos estão em votação 
no momento. 

Além do sistema Braille e da identi- 
ficação da tecla “5” no teclado da ur- 
na, também são disponibilizados nas 
seções eleitorais fones de ouvido para 
que pessoas cegas ou com baixa visão 
recebam sinais sonoros com a indica- 
ção do número escolhido e o retorno 
do nome da candidata ou do candida- 
to em voz sintetizada. Nas Eleições 
Gerais de 2022, a sintetização de voz 
ainda abrangerá os nomes dos su- 
plentes e dos vices. 


A VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 


Apoio: GLEMA-Grande Loja Maçônica do Maranhão 


Operação Eleições 
2022 da PRF teveinício 
eaprimeiraetapa 
segue até 3 de outubro 


A Polícia Rodoviária Federal (PRF) iniciou ontem 
(28/09), em todo o Brasil, a primeira fase da Operação 
Eleições 2022. O objetivo é reprimir crimes eleitorais e 
garantir a segurança do direito ao voto. 

Em 2022 são realizadas Eleições nacionais para a es- 
colha de representantes federais e estaduais. O primeiro 
turno ocorre no próximo dia 2 de outubro. E, para os 
cargos do executivo que não sejam definidos em primei- 
ro escrutínio, o segundo turno acontecerá em 30 de ou- 
tubro. 

Conforme o órgão, para promover a segurança dos 
eleitores, a PRF atuará ostensivamente tanto na promo- 
ção de um trânsito mais seguro, quanto na repressão a 
crimes eleitorais. Para isso, desde 0h da quarta-feira, até 
as 23h59 da segunda-feira (3) após o primeiro turno, 
equipes da PRF reforçarão o policiamento e as ações de 
fiscalização. 

Combate a crimes eleitorais 

Para resguardar o processo eleitoral, a PRF atuará no 
combate a condutas ilícitas que ofendem os princípios 
resguardados pela legislação eleitoral, como, por exem- 
plo, a lisura e a legitimidade das eleições, a liberdade e o 
sigilo do voto. Atuará também fiscalizando veículos e 
pessoas no intuito de coibir qualquer atitude que fira a 
liberdade e a legitimidade do pleito eleitoral. 

Segurança no trânsito 

Sempre faça uma revisão no veículo. Se for de carro, 
verifique o nível do óleo do motor, o estado dos pneus, 
bem como o estepe, palhetas dos limpadores de para- 
brisa e itens de iluminação e sinalização; 

Se você vai viajar de moto, além do nível do óleo, do 
estado dos pneus e dos itens de iluminação, verifique 
também se as presilhas do capacete estão em bom esta- 
do. Além disso, como está a conservação do kit de cor- 
rente e os discos de freio; 

Nas rodovias de pista simples, os faróis devem ser 
acesos, inclusive durante o dia; 

Mantenha a atenção na rodovia, ou seja, observe as 
placas que indicam os limites de velocidade e as condi- 
ções deultrapassagem; 

Utilize o cinto de segurança, ou o capacete, além dos 
sistemas de retenção paras crianças (bebê conforto, ca- 
deirinha, assento de elevação); 

Para viagens mais longas, lembre-se de planejar pau- 
sas para se hidratar assim como se alimentar. A desidra- 
tação impacta a concentração e diminui a atenção, e 
nesse sentido, pode levar a acidentes. 

Fonte: portaldotransito.com.br 

FROTA DE VEÍCULOS NO BRASIL, MARANHÃO, 
SÃO LUÍS E BACABAL, EM AGOSTO/2022 


LOCAL AUTOMÓ- | MOTOCI- 
VEIS CLETAS E 
MOTONETAS 
BRASIL [113753718 | 59.980.959 | 30.627.656 
o (26,92%) 
MA 199787 | 511947 1.178.613 
aid 
SÃO LUÍS | 449.655 218.756 136.719 
pi 
BACABAL | 46.121 7.825 32.585 
(70,05%) 


Fonte: SENATRAN 

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO 
9.503/97) 

Art. 166. Confiar ou entregar a direção de veículo a 
pessoa que, mesmo habilitada, por seu estado físico ou 
psíquico, não estiver em condições de dirigi-lo com se- 
gurança: 

Infração - gravíssima;  Penalidade - multa. 

FAÇA A SUA PARTE PELO TRÂNSITO SEGURO: SEJA 
OBEDIENTE ÀS LEIS DO TRÂNSITO. 

* Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
* Twitter:Gvalorizacaovida 

* E-mail:valorizacaoaavidagmail.com 

* Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 
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Futebol e política: 
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Dos gramados para a urna 


uma relação antiga 


NERES PINTO 


á quem diga que futebol e política não deveri- 

am se misturar, mas esta interface vem ocor- 

rendo no Brasil há longos anos. Na verdade, 

atletas, dirigentes, torcedores e ex-técnicos 
estão engajados na história política, concorrendo com 
mais frequência a cargos eletivos nos parlamentos a 
partir da década de 70, quando a Seleção Brasileira con- 
quistou o tricampeonato mundial e o governo militar, 
sentindo a força do chamado “esporte das multidões” 
iniciou a construção de dezenas de gigantescos estádi- 
os. 

Nos anos 80, no processo de redemocratização do 
país, atletas como Sócrates e Wladimir (Corinthians- 
SP) participaram ativamente dos comícios da campa- 
nha Diretas Já, no movimento batizado como Demo- 
cracia Corinthiana. A propósito, no Rio de Janeiro, o fa- 
moso escritor, jornalista esportivo e dramaturgo Nelson 
Rodrigues escreveu: “O Brasil é uma pátria de chutei- 
ras”. 

Nos anos seguintes, a quantidade de candidaturas a 
cargos políticos cresceram em todo o país. Em São Pau- 
lo, o massagista da Seleção, Mário Américo, o palmei- 
rense Ademir da Guia e os corintianos Biro-Biro e Zé 
Maria, ex-atletas de futebol, conseguiram votações ex- 
pressivas para a Câmara Municipal. Em outros estados, 
foi fácil para os ídolos do esporte se tornarem vereado- 
res, deputados e prefeitos. 

No Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, 
ex-jogadores de Vasco, Grêmio e Atlético-MG também 
bateram recordes nas urnas, entre eles, Bebeto, Romário 
(hoje senador), Danrlei e Marques, eleitos deputados 
estaduais e federais. Na Bahia, Bobô, ídolo do Bahia foi 
eleito para a Assembleia Legislativa. 

Senador pelo Rio de Janeiro, Romário conquistou 4 
milhões e 600 mil votos, cerca de 63,43% da preferência 
dos eleitores em 2010. Mais recentemente, Marcos Braz, 
vice-presidente de futebol do Flamengo, foi eleito verea- 
dor na capital carioca, com 40 mil e 900 sufrágios. 

São muitos os desportistas que iniciaram a vida polí- 
tica em todas as regiões do Brasil por conta do prestígio 
conquistado na esfera esportiva, notadamente o fute- 
bol. Nestas eleições de 2 de outubro, para presidente da 
República, cuja disputa está polarizada entre dois can- 
didatos que apresentam as melhores preferências nas 
pesquisas de intenção de votos, Lula e Bolsonaro tam- 
bém já manifestaram suas preferências por clubes de 
massa. O atual presidente já vestiu a camisa de vários 
clubes, inclusive do Flamengo, mas não esconde que 
sua paixão maior é o Palmeiras, exatamente o maior ri- 
val do adversário Lula, que é corintiano e também sim- 
patiza com o Rubro-Negro da Gávea. 

O técnico Vanderlei Luxemburgo e ex-atletas, como 
Juninho Pernambucano, Casagrande, Marcos, (ex-go- 
leiro do Palmeiras e da Seleção Brasileira), Raí (ex-São 
Paulo e Seleção) Felipe Melo, atualmente no Fluminen- 
se-RJ, também já manifestaram publicamente suas pre- 
ferências nestas eleições presidenciais. 


Futebol e política no estado do Maranhão 

O futebol maranhense também já teve vários repre- 
sentantes na Câmara Municipal, na Assembleia Legisla- 
tivae até na Câmara Federal. Nomes como Antônio Ben- 
to Cantanhede Farias, José Pereira dos Santos, na déca- 
da de 60, Carlos Guterres, a partir da década de 70, e Al- 
berto Aboud (federal-62-65) conquistaram mandatos 
em função da representatividade que tinham nos três 
clubes chamados grandes: Sampaio Corrêa, Moto e Ma- 
ranhão Atlético Clube. 

Ainda no parlamento estadual passaram nomes co- 
mo Pedro Vasconcelos, (ex-presidente do Sampaio Cor- 
rêa) a partir de 1987, Edmar Cutrim (90), ex-presidente 
do Moto, Manoel Ribeiro (ex-presidente do Sampaio), 
José Raimundo Rodrigues (Moto), Nonato Cassas e Sér- 
gio Frota (Sampaio). 

Na Câmara Municipal, na década de 70, os atletas 
Djalma Campos (Sampaio) e Raimundo Chagas Faísca 
(Moto) polarizaram a eleição para a Câmara Municipal 
de São Luís, sendo eleitos com expressiva votação dos 
torcedores bolivianos motenses. Djalma, que iniciou a 
carreira de atleta no Moto Club, mais tarde foi deputado 
estadual e prefeito do município de Viana. Severino Ra- 
mos de Brito, ex-goleiro do Sampaio, Moto e MAC, apro- 
veitou o embalo e também foi vereador de São Luís. Na 
sequência, foram eleitos, Deco Soares e Pereirinha 
(Sampaio e Iape), Jota Pinto (Moto), Silvino (MAC) e os 
jornalistas esportivos Albino Soeiro e Batista Mattos, 
ambos com passagem pelo jornal O Imparcial. 

Nos últimos anos, o futebol não tem dado resposta 
nas urnas à maioria dos candidatos. Para que se tenha 
uma ideia, o presidente do Sampaio Corrêa, Sérgio Fro- 
ta, recordista de títulos e atual comandante do clube na 
Série Bdo Campeonato Brasileiro, após ser eleito verea- 
dor em 2012, elegeu-se deputado, com maior votação 


na capital em 2014, com 30 mil votos, mas no pleito se- 
guinte não conseguiu a reeleição. 

José Raimundo Rodrigues, que foi presidente do Mo- 
to nos anos 90, foi deputado estadual, mas também não 
teve o reconhecimento do seu trabalho pela torcida e 
hoje segue sem mandato e sem pretensões políticas. O 
Rubro-Negro é uma das maiores forças do futebol mara- 
nhense, entretanto, nos últimos anos não teve da sua 
torcida o devido apoio aqueles que concorreram nos le- 
gislativos estadual e municipal. 

Jota Pinto, também ex-presidente do Moto Club, foi 
vereador, mas na Assembleia Legislativa só assumiu 
após um bom período como suplente. Também tentou 
ser prefeito em São José de Ribamar e não obteve êxito. 
Pereirinha, ex-vice-presidente do Sampaio e patrono do 
Iape e ex-presidente da Câmara Municipal não conse- 
guiu a reeleição no último pleito. 


O que dizem os candidatos 


d! ) 


Presidente do Sampaio Corrêa desde 2008, Sérgio 
Frota é o candidato que representa o clube de maior tor- 
cida do estado. Estava afastado da política há quatro 
anos, quando cumpriu o mandato de deputado estadu- 
al. Segundo afirmou à reportagem de O Imparcial, não 
era sua intenção voltar à política, apesar de insistentes 
apelos dos que reconheceram seu trabalho naquela ca- 
sa. Daí, a demora em aceitar os convites, o que ocorreu 
somente quando as convenções estavam próximas de 
serem realizadas e ele decidiu apoiar o atual governador 
Calos Brandão (PSB), sendo agora candidato a deputado 
federal. 

Com uma enorme quantidade de títulos conquista- 
dos à frente do clube no Maranhão — oito estaduais — 
sendo este último um tricampeonato, uma Copa do 
Nordeste em 2018, quatro acessos em Brasileiro, cam- 
peão invicto da Série D em 2012, acesso à Série B em 
2017, vice-campeão da Série Cem 2013 e 2019, uma Liga 
de Basquete Feminino e mais recentemente um Brasi- 
leiro de Beach Soccer, Sérgio Frota acha que vem cum- 
prindo seu papel no comando tricolor, mas não teve no 
último pleito esse reconhecimento nas urnas, o que não 
significa que por isso tenha mágoa dos bolivianos. 

Frota afirma que na sua passagem pela Câmara Mu- 
nicipal teve aprovado um projeto de lei que autoriza o 
Poder Executivo a conceder abatimento efetivo no Im- 
posto Sobre Serviços (ISS) e/ou Imposto Predial e Terri- 
torial Urbano (IPTU), às Pessoas Jurídicas e/ou Pessoas 
Físicas situadas no município de São Luís-Maranhão 
que apoiam financeiramente projetos aprovados pela 
Secretaria Municipal de Desporto e Lazer na área do es- 
porte amador nos seguintes aspectos: recrutamento, se- 
leção, formação e desenvolvimento de atletas; treina- 
mento e participação de atletas de equipes esportivas 
em competições estaduais, interestaduais, nacionais e 
internacionais; fomento à prática e desenvolvimento do 
esporte entre crianças e adolescentes em situação de 
risco pessoal e social e os portadores de necessidades 
especiais, entre outros. 

Na Assembleia Legislativa concorre novamente a um 
mandato o ex -presidente Manoel Ribeiro, campeão in- 
victo da Serie € do Campeonato Brasileiro pelo Tricolor 
em 1997. Manoel Ribeiro também foi campeão da Copa 
Norte em 98 e semifinalista da Copa Conmebol de 98. 


Moto Club 


O presidente do Moto Club de São Luís, Yglesio 
Moyses, busca a reeleição para deputado estadual. Mé- 


dico e professor universitário, no primeiro mandato ele 
teve uma votação expressiva de 39.804 votos. Presidente 
da Comissão de Turismo, Yglésio tem como principais 
bandeiras a saúde, educação, direitos humanos, econo- 
mia, mobilidade e esporte. 

Sua carreira política teve início no ano de 2012, em 
São Luís, quando disputou as eleições para vereador, 
obtendo 1.432 votos. Em 2014, chegou a disputar as elei- 
ções para deputado estadual, mas ficou como primeiro 
suplente do PT. 

No ano de 2013, assumiu a direção do Hospital Muni- 
cipal Djalma Marques (Socorrão 1), maior hospital de 
urgência do Maranhão. Em 2020, o parlamentar dispu- 
tou as eleições municipais para o cargo de prefeito, ob- 
tendo 9.816 votos. Hoje, faz parte da base do governo, 
mas com perfilindependente. 

Antes de ser presidente de um dos clubes de maior 
torcida no Maranhão, Yglesio foi atuante conselheiro, 
mas não fez nenhuma campanha eleitoral focada no vo- 
to dos motenses. Agora, que pretende continuar no par- 
lamento estadual, contudo, pelo trabalho de reestrutu- 
ração administrativa que vem realizando no clube, es- 
pera também contar com o apoio de grande parte dos 
rubro-negros maranhenses. “O ano de 2022 foi marcado 
principalmente pelo resgate da credibilidade do time 
junto aos patrocinadores. O clube, de uma maneira ge- 
ral, passou por uma reestruturação de métodos de tra- 
balho, de metas, pois no final do ano quando assumi- 
mos estava com quatro meses de salários atrasados, mas 
está aí na nona folha de pagamento cumprida, perspec- 
tiva de uma boa montagem de time tanto para a Copa 
FME quanto para o Campeonato Maranhense em busca 
de novas alegrias para a torcida. Nesse período, o Moto 
saiu da condição de ser conhecido por escândalos nega- 
tivos e conheceu melhorias nas condições do CT”, enu- 
merou. 

O presidente do Moto finaliza falando sobre o apoio 
que espera dos torcedores nestas eleições. “Na primeira 
eleição, não tive voto de torcida e a segunda, agora, a 
gente não está usando o nome do clube como palanque 
eleitoral, a gente respeita muito a separação das coisas, 
mas é óbvio que um trabalho bem executado como foi e 
a perspectiva de um bem melhor para o próximo ano, 
motiva a torcida e a gente pede apoio mesmo nessa ho- 
ra, que votem no 40321”, concluiu. 


Federação Maranhense de Futebol 


O presidente da Federação Maranhense de Futebol, 
Antônio Américo, natural da cidade de Pinheiro, é advo- 
gado há 37 anos, atuou 15 anos como Conselheiro Fede- 
ral, na seccional do Maranhão onde foi secretário-ge- 
ral, membro da comissão de direitos constitucionais, 
presidente da comissão de exame de ordem e da comis- 
são de prerrogativas, além de ter sido membro do Con- 
selho de Ética. Nestas eleições é candidato a deputado 
federal. 

Na FMF está desde o ano de 2012, quando foi nomea- 
do interventor. No prazo de seis meses ele conseguiu 
aprovar os novos estatutos para a entidade, convocando 
novas eleições, sendo eleito presidente. Saneou a maior 
parte das dívidas da federação e desde então passou a 
ser reeleito. “Conseguimos fazer um trabalho árduo 
com os times, fazendo com que a federação assumisse o 
14º lugar no ranking nacional das federações do Brasil. 
Antes ocupávamos o 18º lugar. Conquistamos três vagas 
para a Copa do Brasil, o Maranhão começou a fazer par- 
te da Copa do Nordeste, estando hoje em quinto lugar 
no ranking dos estados”. “Trabalharei para construir um 
Maranhão com justiça social; defendendo a democra- 
cia, a liberdade de expressão e o estado democrático de 
direito. Garantirei a implementação de políticas públi- 
cas de gestão ampla do esporte, que possibilitarão tam- 
bém a melhoria e desenvolvimento dos setores da edu- 
cação, saúde, emprego e turismo. Defenderei melhores 
condições para profissionais do setor do esporte, auxili- 
ando no desenvolvimento de crianças e jovens, oportu- 
nidades de trabalho e renda”, finalizou. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothayç gmail.com 
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MÊS DAS CRIANÇAS 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


“Vemproparque Criancada 
comeca neste sábado 


Neste sábado (1º), as atividades acontecem na Extensão do Parque Rangedor e no 


Shopping da Criança 


A programação “Vemproparque 
Criançada), organizada pela Secreta- 
ria de Estado de Governo (Segov) para 
marcar o mês das crianças, vai le- 
var atividades gratuitas e recreativas 
para parques da capital e interior do 
estado em outubro. 


Neste sábado (1º), as 
atividades acontecem 
na Extensão do Parque 
Rangedor e no 
Shopping da Criança. 


Na Extensão do Parque Rangedor a 
programação terá diversas atrações. 
Destaque para o Fit Dance com os 


MEIO SÉCULO DE CARREIRA 


personagens Minions, que promete 
animar a garotada com muita músi- 
ca. 

Também vai ter pipoca e picolé, 
além de brincadeiras como caça ao te- 
souro, capturar a bandeira, coelho sai 
datoca, pintura facial e muito mais. 


A animação começa a partir das 
17h na Extensão do Parque Rangedor, 


acesso pela Rua dos Búzios, na lateral 
do Parque. 

No Shopping da Criança a progra- 
mação também começa neste sábado 
(1º) e prossegue até 12 de outubro, no 
horário das 10h às 12h e das 14h às 
16h. Desfile de fantasias, pintura faci- 
al, cinema, lanches, atividades de saú- 
de e brincadeiras divertidas fazem 
parte da agenda. 

Nos demais parques de São Luís, a 
programação acontecerá nos domin- 
gos, de acordo com o seguinte crono- 
grama: 09/10 — Itapiracó, 16/10 — São 
João Paulo II, 23/10 — Lagoa, e 30/10 — 
Vila Palmeira. 

Nos municípios a agenda acontece 
no dia 12 em Barreirinhas (Parque das 
Dunas), Pedreiras (Parque João do Va- 
le), Caxias (Parque de Caxias), Bacabal 
(Parque Papete), Morros (Parque das 
Águas) e Codó (Parque Trizidela). As 
crianças poderão se divertir com gin- 
canas, pula corda, lanches e brinca- 


Alcione inicia celebrações de 50 anos de música 


Ao completar 50 anos de uma vito- 
riosa trajetória em 2022, Alcione pre- 
para uma série de eventos comemo- 
rativos com o propósito, exclusivo, de 
celebrar esse antológico meio século 
de dedicação e amor à música. 

Para resumir uma trajetória tão 
longeva vale reafirmar que os domíni- 
os da Marrom extrapolam fronteiras. 

A intérprete já se apresentou pelos 
cinco continentes, em mais de 36 paí- 
ses, nos principais festivais e casas 
de espetáculos internacionais. 

Portugal, Espanha, Suíça, Alema- 
nha, Israel, Japão, Angola, França, 
Moçambique, Inglaterra, Itália, Ar- 
gentina, Chile, Uruguai, e até mesmo 
na antiga União Soviética. E isso antes 
mesmo da Perestroika, da abertura, 
por países que são hoje a Lituânia, 
Estônia, Ucrânia e Rússia. 

Alcione gravou compactos (o pri- 
meiro em 1972), LPS, DVDS e 42 ÁI- 
buns, que lhe concederam 26 Discos 
de Ouro, 07 de Platina, sendo 02 deles 
de Platina Duplo, 03 DVDS de Ouro e 
01 de Platina. 

Em sua galeria de troféus, com 
mais de 350 peças (prêmios e honrari- 
as que vão desde os títulos de Cidadã 
Benemérita até as mais altas comen- 
das do país como a “Ordem do Rio 
Branco” e a do “Mérito Timbiras” (esta 
última concedida pelo Estado do Ma- 
ranhão) e medalhas relevantes como 
a“Tiradentes” e “Pedro Ernesto” (con- 
cedidas pela ALER)J). 

Premiações relativas à MPB abarro- 
tam suas estantes como, por exemplo, 
os 21 troféus arrebatados nas 29 edi- 
ções do “Prêmio da Música Brasilei- 
ra”. Outros títulos edificantes foram 
os de “Madrinha do Corpo de Bom- 
beiros do RJ” e de “Melhor Cantora 
Popular” concedido pela Academia 
Brasileira de Letras. 

A Marrom também é detentora de 


MARROM JÁSE APRESENTOU PELOS CINCO CONTINENTES, EM MAIS DE 36 PAÍSES 


inúmeras premiações internacionais, 
como o Grammy Latino na categoria 
“Melhor álbum de samba”, O Pensa- 
dor de Marfim (concedido pelo Go- 
verno de Angola), Diplome de Médail- 
le D'or (da Societé Acadêmique de 
Arts, Sciences et Lettres de Pa- 
ris), Extraordinary Contribuition to 
Brazilian Culture and Positive Ima- 
ge (concedidano 9th Annual Brazilian 
International Press Award. Flóri- 
da), Personalidade Negra das Ar- 
tes (Conselho Internacional de Mu- 
lheres) e AVoz da América (ONU). 

A maranhense, criada ouvindo os 
grandes cantores da época, nacionais 
e internacionais, sempre transitou 
entre os variados gêneros e estilos 
musicais: samba, jazz, bolero, reggae, 


canção romântica. 

E apesar de ser tratada como sam- 
bista, adora gravar e interpretar o que 
lhe convém e emociona. A galeria de 
hits é imensurável: “Não Deixe o Sam- 
ba Morrer” (uma espécie de hino para 
os sambistas), “O Surdo”, “Sufoco”, 

“Nem Morta”, “Você Me Vira a Cabe- 
ça”, “A Loba”, “Meu Ébano”, “Mulher 
Ideal”, “Garoto Maroto”, “Estranha 
Loucura”, dentre as dezenas de suces- 
sos. 

Alcione, que lançou o álbum de 
inéditas “Tijolo por Tijolo” durante a 
pandemia, está ansiosa para as come- 
morações desse aguardado cinquen- 
tenário. 

A cantora se apresenta na VIBRA 
São Paulo, no dia 20 de novembro. 


"LEMBRANÇAS DE REPORTER" 


Jornalista Nonato Reis 
lança obra em São Luís 


OBRA RESGATA MEMÓRIAS DO JORNALISMO MARANHENSE 


O oficial de Justiça e jornalista Nonato Reis lançou, 
nesta quinta-feira (29), o livro “Lembranças de Repór- 
ter”, no auditório do Fórum Desembargador Sarney 
Costa (Calhau), em São Luís (MA). 

A obra resgata memórias do jornalismo maranhense 
das décadas de 80 e 90. Essa é a sexta obra do autor, que 
já escreveu dois romances e livros de contos e crônicas. 

O lançamento contou com a presença do presidente 
do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), desembar- 
gador Paulo Velten; do corregedor-geral da Justiça, de- 
sembargador Froz Sobrinho e do juiz diretor do Fó- 
rum, Raimundo Nonato Neris Ferreira. 

“Lembranças de Repórter” resgata fatos e persona- 
gens da época em que Nonato Reis trabalhou nas reda- 
ções de jornais maranhenses, que perpassam a sua tra- 
jetória de mais de 30 anos de carreira. “É um pedaço da 
nossa imprensa, a fase áurea dos jornais impressos que 
precisa ser resgatada e preservada”, garantiu o autor. 
Durante o lançamento do livro “Lembranças de Repór- 
ter”, o jornalista Djalma Rodrigues fez uma homenagem 
para Nonato Reis, destacando que o autor tem a versati- 
lidade de transitar pelos mais variados modelos da lite- 
ratura, “é cronista, é romancista, é poeta, e hoje, mostra 
o seulado memorialista” 

Quem éo autor 

Nonato Reis é oficial de Justiça na Central de Manda- 
dos da Comarca da Ilha de São Luís, tendo ingressado 
por concurso público em 2005. É formado em Jornalis- 
mo pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e 
trabalhou nos principais jornais de São Luís, como re- 
pórter, chefe de reportagem e editor. 

Também foi correspondente do jornal Folha de São 
Paulo, na década de 90. De 2011 a 2017, foi articulista 
do Jornal Pequeno, na capital maranhense, onde assina- 
va uma coluna dominical sobre temas livres. 


CANTO LÍRICO 


Concurso premia solistas 
pretos, pardos e indígenas 


CONCURSO FOI ABERTO PELA MAIOR ESCOLA DE MÚSICA DA AMÉRICA LATINA 


O Conservatório Dramático Musical de Tatuí, consi- 
derado a maior escola de música e artes cênicas da Amé- 
rica Latina e gerido pela Sustenidos Organização Social 
de Cultura, por intermédio de Contrato de Gestão com a 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado de 
São Paulo, anuncia que estão abertas as inscrições para 
o 1º Concurso de Canto Lírico Joaquina Lapinha. Pode- 
rão se inscrever cantores (as) líricos (as) pretos (as), par- 
dos (as) e indígenas, residentes no Brasil e que tenham 
idade entre 18 e 45 anos, nas categorias voz feminina e 
voz masculina. 

O primeiro lugar de cada categoria receberá R$ 20 mil 
e o segundo lugar de cada categoria receberá R$ 15 mil, 
além do prêmio de R$ 10 mil para a categoria Jovem So- 
lista, concedido a cantor ou cantora de até 25 anos. Ou- 
tra grande oportunidade para todos(as) os (as) inscri- 
tos(as) será o acesso gratuito para participar de forma- 
ção online sobre orientação de carreira, que está previs- 
to para o primeiro quadrimestre de 2023. Trata-se da 
maior premiação deste segmento no Brasil. 

O concurso prevê, ainda, que os primeiros colocados 
de cada categoria integrarão o elenco de solistas da 
Temporada Lírica 2023 do Theatro Municipal de São 
Paulo. Já os(as) segundos(as) colocados(as) e o ganha- 
dor (a) da categoria Jovem Solista se apresentarão na 
Temporada 2023 do Teatro Procópio Ferreira, espaço 
cultural pertencente ao Conservatório de Tatuí. Os(as) 
interessados(as) têm até 21 de outubro para se inscreve- 
rem no site do Conservatório de Tatuí. Os(as) ganhado- 
res(as) de todas as categorias participarão do Recital de 
Premiação, acompanhados por uma Orquestra, no dia 
19 de dezembro, no Theatro Municipal de São Paulo. 

O 1º Concurso de Canto Lírico Joaquina Lapi- 
nha acontecerá em três fases: eliminatória (online), se- 
mifinal e final (presenciais, no Teatro Procópio Ferreira 
em Tatuí-SP). O júri será formado por cantores(as), dire- 
tores(as) artísticos(as) e professores(as) já renomados 
no meio musical. As orientações e a ficha de inscrição 
estão indicadas no edital. 
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Fofíssimos se 


encontram no Rio 


Grande evento reuniu várias celebridades, além de convidados e amigos da jornalista 


Ilze Rangel"Fofa” em zona nobre do Rio de Janeiro 


tarde de sábado (17/09) foi 

bastante animada, no Espaço 

Sandré, Condomínio de Luxo 

no Novo Ipanema, na Barra 
da Tijuca -RJ. 

AJornalista, Ilze Rangel, carinhosa- 
mente chamada de “Fofa” programou 
um Encontro, com Fofíssimos e Fofís- 
simas, para celebrar a vida, e prepa- 
rou um nobre churrasco, que teve co- 
mo “Muso”, o ator Deo Garcez e foi 
animado pelo Samba do Adêma, e a 
participação especial do afilhado de 
Zeca Pagodinho, Leandro D'Mennor. 


O badalado churrasco teve até o 
tradicional “Parabéns a Você” aos ani- 
versariantes: Saraiva, Terezinha Ro- 
drigues, Lidiane Silveira, Renata Fon- 


seca e a dona do espaço, Sandra Cas- 


cado. Mais um evento de sucesso com LUCILA CAVALIELI, LUCIANO NEGREIROS, IVONETE LEMA, TEREZINHA RODRI- 
GUES E RENATA FONSECA 


amarca“Fofa Fest”. 


“o 


a 


Rota das Emoções em destaque 


FLÁVIA NADLER E MAURO BORRALHO (SEBRAE-MA), ENTRE HUGO VEIGA E SAULO SANTOS 


Todos os detalhes e a programação da 
edição 2022, do Salão de Turismo “Rota das 
Emoções” foram apresentados, na noite da 
última terça-feira (27), pelo SEBRAE-MA. 

Durante o lançamento que aconteceu 
na sede do órgão, no Jacaraty, dirigentes do 
SEBRAE-MA, também fizeram o lança- 
mento oficial do Mobiliza São Luis 2022, 
que vai acontecer em conjunto com o Salão 
da Rota das Emoções, no Multicenter Ne- 


gócios e Eventos, no mês de novembro. 

Aexpectativa do trade turístico é bastan- 
te otimista e pretender consolidar ainda 
mais, esse roteiro integrado, que une o Ce- 
ará, Piauí e Maranhão, que já recebeu pre- 
miações, como melhor roteiro turístico do 
Brasil, pelo Ministério do Turismo e desta- 
ca as belezas dos Lençóis Maranhenses, 
Delta do Rio Parnaíba e a Praia de Jericoa- 
coara. Vai ser sucesso. 


TRADE TURÍSTICO AGUARDA COM EXPECTATIVA, A REALIZAÇÃO DO SALÃO 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


Marcos Davi 
E-mail: mdavicarvalhoçhotmail.com 


Feijão de Corda no 
Olho d'Agua 


O EMPRESÁRIO FRANCISCO NETO EM SEU NOVO ESPAÇO 


No mês de aniversário de 15 anos, do tradicional Res- 
taurante Feijão de Corda, que já se consagrou no pala- 
dar dos maranhenses e turistas, os apreciadores da boa 
gastronomia, ganham um novo local, onde são servidos, 
suculentos pratos da culinária regional. 

A nova unidade da Rede Feijão de Corda de Restau- 
rante, já está funcionando, em um espaço todo ambien- 
tado com elementos do Nordeste, dentro da Casa Impe- 
rial (Rua São Bernardo, 150 — Olho D'água), com cardá- 
pio que reúne pratos da cozinha nordestina, frutos do 
mar, petiscos, drinks, e tudo para proporcionar aos cli- 
entes, momentos agradáveis e surpreendentes. 

A inauguração do Espaço Feijão de Corda — Olho 
D'água, atende a diversos pedidos de clientes, que com 
o fechamento temporário da unidade na Avenida Lito- 
rânea de São Luis, pediam a abertura do Restaurante, 
em lugar próximo da orla. 

A ideia dos empresários, Francisco Neto e Rosângela 
Dias é recriar a Casa Imperial, que conta com belo jar- 
dim, piscina, gazebos, tendas, ampla e bela área verde, 
para eventos de casamentos, bodas, aniversários, co- 
quetéis, batizados, reuniões, confraternizações e even- 
tos em geral. 

Os Restaurantes Feijão de Corda, no Centro Histórico 
(Praça dos Catraieiros) e Olho D'água, estão abertos to- 
dos os dias, para almoço, jantar, delivery, e quem passou 
por lá, aprovou a iniciativa. 

A Rede Feijão de Corda de Restaurantes, que acompa- 
nha as evoluções da capital maranhense e através do 
atendimento humanizado, cardápio contemporâneo e 
atenção personalizada aos seus clientes, se transformou 
numa referência no estado, e tornou-se atrativo gas- 
tronômico e de lazer, para turistas e maranhenses. Ins- 
tagram: Ofeijaodecorda Delivery: (98) 99195-2019. 


Niver de Jack Costa no Show Cabaré 


SAULO DUAILIBE, ELLEN CRISTINA, JACK COSTA, JULIA COSTA E SIDNEY SANTOS NO CABARÉ 


O show Cabaré contou com a presença 
do jornalista Saulo Duailibe e sua esposa 
Julia Costa, que aproveitaram para come- 
morar o aniversário de Jack Costa, ao som 
de Raça Negra, Leonardo e Bruno e Mar- 
rone. As festividades iniciaram com um 
almoço na casa da aniversariante com o 


cardápio tradicional com frutos do mar e 
a boa e velha cerveja gelada. A comemora- 
ção terminou no show Cabaré juntamen- 
te com o casal de amigos/turistas Sidney 
Santos (Rio de Janeiro) e Ellen Cristina 
(Belém-PA). Parabéns, Jack e felicidade 
plena. 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoç gmail.com 
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Fazem partea EE Marcia Nadler de Freitas Braga, tendo como secretária a empresária Edna Montenegro ecomo 
diretora de Eventos e Promoções, a empresária Lou Marques 


Conselho Estadual da Mulher 
Empresária é empossado em São Luís 


O Conselho Estadual da Mulher Empresária do Maranhão, ligado à Federação das Associações Empresa- 
riais do Maranhão-FAEM, empossou sua diretoria na manhã desta quarta-feira (28), no auditório do SE- 
BRAE, no Jaracati. A presidente do Conselho, Márcia Nadler, explicou que o objetivo é trabalhar em conjunto 
com a FAEM para fortalecer a rede de mulheres empresárias nos municípios maranhenses. Participaram do 
evento várias lideranças de entidades empresariais e de poderes públicos. Entre elas estiveram a secretária 
de Estado da Mulher, Célia Salazar, a vice-prefeita de São Luís, Esmênia Miranda, a presidente do Conselho 
Nacional da Mulher Empreendedora e da Cultura- CMEC da Confederação das Associações Empresariais do 
Brasil - CACB, Ana Claudia Badra Cotait, a diretoria da FAEM-MA, entre outros. A presidente do Conselho 
Nacional da Mulher Empreendedora e da Cultura- CMEC da Confederação das Associações Empresariais do 
Brasil - CACB, Ana Claudia Badra Cotait, chegou a São Luís para participar da posse da diretoria no Mara- 
nhão e também apresentar um pouco das experiências do Conselho Nacional. “Para nós é uma grande ale- 
gria ter este conselho fundado no estado”. O Conselho é composto por 14 empresárias das cidades de São 
Luís, Caxias, Codó, Açailândia, Imperatriz e Barra do Corda, Coroatá, Santa Inês eViana. Fazem parte a presi- 
dente Marcia Nadler de Freitas Braga, tendo como secretária a empresária Edna Montenegro e como direto- 
ra de Eventos e Promoções, a empresária Lou Marques. Também compõem o Conselho Dayane Robledo (de 
São Luís, como diretora de Financeira); Fransoisa Ferreira (de Imperatriz, diretora de Parcerias Institucio- 
nais e Convênios); Alcídia Ponte Viera (de Imperatriz, diretora Administrativa e de Planejamento Estratégi- 
co); Cristiana Ferreira (de Imperatriz, diretora de Comunicação e Marketing); Keyla Cristina (de Caxias, dire- 
tora de Capacitação). 


Fabiano Barroso Fernandes (ACM); Kátia Bogéa (FUMPH), o presidente do Grupo Potiguar Marcelo Brasil com o prefeito ea 
vice prefeita de São Luís, Eduardo Braide e Esmênia Miranda 


Coleção Azulejos” by Potiguar é 
lançada com sucesso em São Luis 


De parabéns o Grupo Potiguar, que acaba de lançar a coleção “Azulejos”; revestimentos cerâmicos produ- 
zidos em parceria com a fábrica Pierini e Potiguar, em edição limitada, para celebrar os 410 anos de São Luís. 
Há quatro modelos de azulejos com inspiração colonial, com nomes de cidades portuguesas — Loures; Cai- 
ras, Sines e Lagos. Eles são ideais para uso em piscinas, lareiras, fachadas, churrasqueiras, cozinhas, banhei- 
ros, áreas externas e internas. E já podem ser encontrados em todas as lojas da Potiguar enquanto durar o es- 
toque dessa série limitada. No evento de lançamento, que aconteceu na sede da Fundação Municipal de Pa- 
trimônio Histórico de São Luís (FUMPH), arquitetos convidados apresentaram projetos com os azulejos da 
coleção: Marcos Nunes e Marina Bogéa usaram o Loures em um charmoso lavabo. Mylena Rabelo usou o Si- 
nes em uma moderna sala de estar. Raquel Pflueger projetou o Cairas em um Jardim. Já a dupla Natália Brasil 
e Júnior Aires (Aires Brasil Arquitetura) usou o Lagos na Cozinha Potiguar, espaço que fica na Potiguar do 
Cohafuma. A Potiguar também fez uma doação para a Prefeitura, que aplicou os 4 modelos em banheiros de 
prédios públicos, como a sede da (FUMPH). 


Dcasal Fabloia eMarcdio Brasi com Célio Sérgio 
(Superintendente de Produção de O Imparcial). 


Anderson Pena (Marketing Potiguar) e Zucy Andrade Patrícia Soledad e Marcelo Saldanha 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


Nedilson Machado 
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Carlos Hubert, Luís Emílio Filho e o Pres. da Equatorial MA, Sérvio Túlio com o 
irmão Roque Kasmirski do CESJO 


Equatorial MA lança. 
projeto 'Homebiogas' 


A Equatorial Maranhão lançou oficialmente um projeto que faz parte 
das ações de sustentabilidade da Distribuidora. Trata-se do Homebiogás, 
um biodigestor que transforma resíduo orgânico em gás de cozinha e fer- 
tilizante natural. O equipamento está instalado no Centro Educacional e 

Social São José Operário (CESJO) da Cidade Operária, em São Luís, que 
atua desde 1988 com atendimento para mais de 1000 pessoas, dentre 
projetos para crianças com deficiência, reabilitação, ensino e convivên- 
cia para idosos. Os próprios resíduos orgânicos produzidos no localtêm 
servido de insumo e gerado gás e fertilizantes para a horta do local. Este é 
um piloto que faz parte do E+ Reciclagem, projeto de reciclagem da Equa- 
torial Maranhão atuante há mais de 10 anos no estado. A Distribuidora 
investiu no biodigestor com o objetivo de fomentar a pesquisa e o conhe- 
cimento acerca de formas alternativas de reutilização e reaproveitamen- 
to de resíduos orgânicos, por meio do seu Programa de Eficiência Energé- 
tica (PEE/ANEEL), 


Marcelo Brasil com João Raposo da Agência Quadrante que produziu as peças da 
coleção 


As personagens Clarice e Dijé (Pão com Ovo) entre Camila e Fabíola Brasil e 
Danielle Vieira (Intermídia) 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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Conheca as propostas dos 
candidatos ao governo do Maranhão 


O Imparcial preparou uma edição especial, na qual traz algumas propostas dos nove candidatos 
ao governo do Maranhão nas eleições de 2022. Confira e exerça a sua cidadania 


SAMARTONY MARTINS 


As eleições são realizadas no Brasil 
desde o século XVI, e ao longo de sua 
existência acompanhou as mudanças 
da história, da sociedade, dos hábitos, 
costumes, das revoluções tecnológi- 
cas sempre com o intuito de garantir 
a lisura do processo democrático no 
país, primeiro só com a participação 
dos homens adultos, acima de 21 anos, 
independentemente de renda. Depois 
com o advento da República com a 
presença das mulheres, a partir de 
1932. Já os analfabetos, e maiores de 
16 anos, conseguiram garantir o seu 
direito de exercer a cidadania somen- 
te a partir da Constituição de 1988. 

O Brasil é um país reconhecido pela 
sua ampla representatividade demo- 
crática. No entanto, nem sempre foi 


assim. Houve momentos em nossa his- 
tória de grandes restrições ao direito 
de participação popular no processo de 
escolha dos governantes: as mulheres 
não tinham direito de votar; o voto era 
definido pela renda (voto censitário — 
direito apenas dos ricos) e, ainda, con- 
trolado por coronéis (voto de cabresto). 
Com o advento da tecnologia, o eleitor 
está mais vigilante com seus candida- 
tos e podem acompanhar suas ações 
parlamentares, governamentais e pre- 
sidenciáveis. 

Devido a importância deste momen- 
to político que o país vem atravessan- 
do, O Imparcial preparou uma edição 
especial para que você eleitor possa 
conhecer melhor o perfil dos candida- 
tos ao cargo mais importante do exe- 
cutivo maranhense. Desde agosto, o 
jornal vem realizando uma série inti- 


tulada “A Pergunta É...”, a qual os can- 
didatos repondem uma pergunta ge- 
nérica no qual revelam seus projetos, 
na área da saúde, emprego e renda, se- 
gurança alimentar, segurança pública 
entre outros temas. 

Também realizamos a publicação de 
pesquisas de diferentes institutos que 
projetaram cenários com a intenção de 
aferir o “termômetro político” da cam- 
panha realizada pelos nove candidatos 
que estão na corrida para conquistar 
o eleitorado maranhense e chegar ao 
Palácio dos Leões como o próximo go- 
vernador eleito por vontade popular. 

Vale ressaltar que as eleições ge- 
rais no Brasil em 2022 estão agenda- 
das para este domingo, dia 2 de outu- 
bro, para o primeiro turno, e em 30 de 
outubro em caso de um segundo tur- 
no. Nesses dias, serão eleitos o Presi- 


dente, o Vice-Presidente e o Congresso 
Nacional. As eleições para governadores 
e vice-governadores estaduais e distri- 
tal, Assembleias Legislativas Estaduais 
e Câmara Legislativa do Distrito Federal 
acontecerão simultaneamente. A legis- 
lação brasileira determina que todas as 
eleições ocorram no primeiro domingo 
de outubro dos anos em que serão rea- 
lizadas, no horário das 8 horas até as 17 
horas. Portanto, evite filas e fique atento 
aos horários para não perder o seu di- 
reito de exercer sua cidadania. 

Saiba que o destino político do Brasil 
está com você que vai escolher o seu re- 
presentante por meio do voto. Portanto, 
analise bem em que você vai votar para 
não se arrepender mais tarde. Pesquise, 
procure saber quem são e quais suas in- 
tensões e vote consciente. 


AUDIÊNCIA E 
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CARLOS BRANDÃO (PSB)- 40 


Carlos Brandão, 64 anos, assumiu o cargo de governador após a renúncia de Flávio Dino e é candidato à reeleição ao 
governo do Maranhão (MA) em 2022 pelo PSB. Nascido em Colinas (MA), Brandão é médico veterinário eempresário. 
Foi deputado federal de 2007 a 2014. Assumiu a presidência estadual do PSDB em 2011 e permaneceu no cargo até 2017, 
quando se filiou ao Republicanos. Voltou a integrar o PSDB em 2021, masrecentemente migrou para o PSB 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Tenho experiência e conheço os caminhos para : 
avançarmos com o Governo que tem transformado : 
o nosso Maranhão. Sempre trabalhei muito, tanto : 
no planejamento quanto na execução de obras e : 
ações. Além disso, tenho a convicção municipalis- : 
ta de nossa gestão e faço questão de ir às cidades, : 
para atender as pessoas de perto. Então, existe : 
esforço e comprometimento com o que foi con- : 
quistado até aqui, e pretendo manter a linha que : 
estabelecemos nos últimos anos, com ainda mais : 
avanços, sempre focando nas pessoas. Reforça- : 
remos nosso trabalho pela geração de emprego e : 
renda, pela produção no campo, por incremen- : 
tos na saúde, pela qualificação de nossa mão de : 
obra. Manteremos os investimentos em uma edu- : 
cação de qualidade para os nossos jovens e pela : 
construção de um estado onde, a cada dia, se ca- : 
minhe pela justiça social. Sou preparado. Tenho : 
mais de 30 anos de vida pública e não respondo a : 
nenhum processo. Sou ficha limpa. Conservo esse : 
otimismo porque conheço profundamente a ad- : 
ministração pública e tenho a confiança do povo : 
do Maranhão. Sei fazer porque já exerci diversos : 
cargos públicos e adquiri muito conhecimento - : 
foi um grande aprendizado. Quando fui por duas : 
vezes deputado federal, mantive o diálogo, apren- : 
di a convencer e a ser convencido. Isso também : 
fortaleceu muito a minha capacidade de gestão. E : 
fui duas vezes vice-governador numa gestão exi- : 
tosa, junto com o Flávio Dino; avaliada, inclusive, : 
como o melhor governo do Brasil. Posso assegurar : 
a todos que eu sei fazer porque estive ao lado de : 
Flávio Dino ajudando a construir um Maranhão : 
mais justo, mais solidário, de mais oportunidade : 


para todos”. 


SEGURANÇA 


“Uma de nossas missões, como governantes, : 
é oferecer segurança à população. E nos dedica- : 
mos a isso, com o aumento do efetivo policial e de : 
suas promoções, aquisição de veículos e de no- : 
vos equipamentos e muitas outras ações. A partir : 
de 2023, esse trabalho será ainda mais ampliado, - 


levando em consideração quatro eixos: combate 
à violência; ampliação da cultura de paz; se- 
gurança pública mais firme; modernização 
dos processos. No Maranhão, garantimos a 
Casa da Mulher Maranhense e a patrulha 
Maria da Penha, que fazem um trabalho 
exemplar dentro da rede de proteção 
as mulheres. Vamos levar esses ser- 
viços a mais municípios. Além disso, 
temos o plano de ampliar o número [ 
de unidades do Corpo de Bombeiros [M 
e o efetivo policial, inicialmentecom 
a convocação de aprovados noúltimo RH 
concurso, realizado em 2017. Vamos 
trabalhar pela interiorização da Pe- 
rícia Criminal e do Instituto Médico 
Legal (IML) e estruturar um programa 
de integração das forças de segurança 
estaduais e municipais, com ênfase na 
capacitação, treinamento e fortalecimento 
das Guardas Municipais. Avançamos mui- 
to nos últimos anos. Um bom exemplo foi 
termos tirado São Luís da lista das 50 cidades 
mais violentas do mundo, além de termos re- 
duzido os assaltos a banco com o reforço 

do nosso Centro Tático Aéreo. E com 

muita dedicação, mais policiais 

nas ruas, fortalecimento do 

nosso serviço de inteli- 

gência e até mesmo o 

incremento do vide- 

omonitoramento 

- voltado inclusi- 


ve para a maior segurança de nossas escolas, prevenin- 


do contra ações de traficantes e de pedófilos, no dia a 


dia. Tudo isso, somado ao apoio de uma equipe com- 
prometida, tenho certeza de que faremos ainda mais.” 


EMPREGO 


“Gerar emprego e renda, em meio a uma crise finan- 
ceira mundial, é um desafio para qualquer governo. Te- 
mos consciência disso e entendemos a necessidade de 
continuarmos avançando nessa direção. E digo “avan- 
çar” porque, mesmo diante das dificuldades, estamos 
no sexto ano consecutivo em que apresentamos saldo 
positivo na criação de empregos formais. Segundo os 
últimos dados divulgados pelo Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Novo Caged), em julho, 
o Maranhão apresentou a maior alta relativa do Nordeste 
e a quarta maior do país. Comemoramos, mas sabemos 
que temos muito a conquistar. E para isso, em nosso 
Plano de Governo incluímos várias ações, como: forta- 
lecer a política de internacionalização da produção do 
estado por meio da inserção de produtos maranhenses 
de cadeias produtivas prioritárias no mercado interna- 
cional; levar a Junta Comercial do Maranhão (Jucema) 
para o interior, facilitando o acesso de novos empreen- 
dedores; assegurar a implantação da Zona de Processa- 
mento de Exportação (ZPE); ampliar o programa Mais 
Renda; criar um Fundo de Aval para apoiar micro e pe- 
quenos empreendedores na abertura e na manutenção 
dos seus empreendimentos, além de fornecer capacita- 
ção técnica; atrair investidores internacionais, levando- 
-se em conta nossa infraestrutura de portos, rodovias, 
ferrovias e hidrovias. Além disso, temos muitas ideias 
a serem postas em prática nas áreas do fomento à agri- 


cultura familiar, do turismo, da geração de energia, da 


pesca e aquicultura. Mas sabem o que considero mais 


importante? Os maciços investimentos que fizemos — : 


e que ampliaremos -, na educação de nossos jovens e 
na capacitação de mão de obra. Hoje, os maranhenses 
com acesso ao Instituto Estadual de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão (lema) já saem com a pos- 
sibilidade de conquistarem seus espaços no mercado 
de trabalho. Continuaremos com um olhar prioritário 
para essa política. E com um Maranhão cada vez mais 
preparado, certamente conseguiremos atrair empresas 
de grande porte para nos ajudar na construção de um 
futuro de mais desenvolvimento social e econômico 
para todos os maranhenses” 


“ECONOMIA 


“Nos próximos 
quatro anos, se eu 
tiver a honra de 
merecer 0 voto 
de confiança dos 
maranhenses, 
pretendo aprimo- 
rar nossas políti- 
cas de otimiza- 


pública, prosse- 


da infraestrutu- 
ra para atrairmos 
mais investidores - 
o Maranhão tem po- 
tencialidades únicas 
que serão explora- 


ção da máquina 


guir na melhoria : 


das de forma ampla e progressivamente, como portos, 
matrizes energéticas, ferrovias, destinos turísticos, 
produção agropecuária, entre outras. E certamente 
com bons projetos, trazendo recursos federais para 
promovermos obras que melhorem nossa qualidade 
de vida, gerando emprego e renda, farei muito mais 
pelo desenvolvimento do nosso Maranhão”. 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“Sempre tivemos uma grande preocupação com a 
segurança alimentar de nossa gente. Tanto que cons- 
truímos uma rede sólida, voltada para o combate à 
insegurança alimentar em nosso estado. O que va- 
mos fazer? Ampliar essa rede e fazer com que ela 
chegue a um número ainda maior de maranhenses. 
Uma iniciativa que conta hoje com 150 Restauran- 
tes Populares, naquela que é considerada a maior 
rede de Segurança Alimentar da América Latina. Só 
nos últimos quatro meses, entregamos cerca de 50 
unidades, com refeições a R$ 1,00 - no almoço e no 


- jantar — além da feijoada aos sábados, pelo mesmo 
: valor, e o café da manhã, pelo custo de R$ 0,50. Com 


isso, conseguimos alcançar um imenso número de 
pessoas, com alimentação de qualidade, a um pre- 
ço simbólico, e ainda movimentar os pequenos pro- 
dutores locais, já que pelo menos 30% do que com- 
pramos vem da produção do lugar. São cerca de 2 
milhões de refeições servidas por mês e vamos avan- 
çar. Isto sem contar com as toneladas de alimentos 
distribuídos pelo Banco de Alimentos e pelo Mais 
Pescado, as milhares de famílias beneficiadas pelo 


Vale-Gás e a redução de 22% do ICMS sobre o gás de 


cozinha. São medidas que já adotamos, colhemos 
resultados e sabemos de que podem mudar sensivel- 
mente a realidade das pessoas e que vamos manter, 
sempre buscando o seu incremento. Além disso, te- 
mos compromisso com novos projetos, como o pro- 
grama Saúde na Escola (redes estadual e municipal), 
focado no rendimento escolar, a partir da garantia 
da segurança alimentar dos alunos. 


SAÚDE 


“Quando assumimos o Governo, nossa priori- 
dade na saúde foi levar para perto dos cerca de 5,5 
milhões de maranhenses que vivem fora da Gran- 
de São Luís serviços médicos estaduais que até en- 
tão não existiam, pois quase tudo era concentrado 
na capital. Hoje, a rede de saúde do Estado já tem 
26 novos hospitais, 18 Policlínicas (para consultas 
com especialistas e exames) e novas alas de UTI. As 
máquinas de hemodiálise passaram de 25 para 292. 


: Agora, nossas prioridades são: concluir o Hospital da 


Ilha e o Socorrão de Imperatriz; abrir mais 8 Policlí- 
nicas; construir maternidades; expandir as Clínicas 
Sorrir para todo o Maranhão. Tenho certeza de que 


: vamos seguir avançando na saúde, cada vez mais” 


SÃO LUÍS 


“Minha mensagem é a de confiança - e não po- 
deria ser outra. São Luís é a nossa referência e deve 
ser também uma referência para todo o Nordeste. 
Por tudo o que representa, com as lutas travadas por 
seu povo ao logo de uma história de resistência e de 
coragem, ao longo destes 410 anos; por sua cultura 
única; por seu potencial para o turismo; por sua gente 
trabalhadora e hospitaleira. Nosso governo sempre 
se dedicou a nossa capital, entendendo sua grande- 
za. Esta mensagem não é apenas para os eleitores, 
mas para todos os ludovicenses. Independentemen- 
te de quem estiver na gestão municipal, continua- 


-. remos trabalhando pelas pessoas. Fizemos entrega 


“de inúmeras obras, ações e serviços, em diversas 
áreas, envolvendo 11 setores de nossa ges- 
«tão. O governo Brandão tratará São Luís 
às. -.com o cuidado e a atenção que me- 
rece. Nossa Ilha é gigante por conta 
de sua gente e, por essa gente, 
continuaremos avançando 
em tudo que conquistamos 
nos últimos anos”. 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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EDIVALDO HOLANDA (PSD) -55 


Prefeito de São Luís (MA) por dois mandatos consecutivos, Edivaldo Holanda, 44 anos, é candidato a governador 
do Maranhão (MA) em 2022 pelo PSD. HolandaJr. foi vereador da capital maranhense de 2005 a2011 e deputado 
federal pelo PTC, partido do qual foilíder na Câmara. Nascido em São Luís (MA), Holanda é formado em Direito 

e jáfoivice-presidente da Comissão de Legislação Participativa do Congresso Nacional 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Quero ser governador do Maranhão para 
trabalhar pelo estado e promover as transfor- 
mações, nos mais diversos setores, e contribuir 
para melhorar a vida das pessoas. O Maranhão 
é um estado com muitas vocações econômicas, 
em todas as suas regiões, mas contraditoriamen- 
te também é um estado com muitos problemas 
sociais. O caminho para combater a pobreza e 
desigualdade é por meio da geração de empre- 
go e renda, garantindo oportunidade, inclusão 
e dignidade. Tenho um legado de trabalho pres- 
tado ao Maranhão em quase 20 anos de vida pú- 
blica. Fui prefeito de São Luís por dois mandatos, 
saindo com mais de 70% de aprovação popular, 
resultado de muitas obras e ações que promove- 
ram importantes transformações na capital, ge- 
raram emprego e renda e melhoram a vida das 
pessoas. Também fui vereador da capital duas 
vezes, além de deputado federal. Como prefeito 
de São Luís, promovi a urbanização de mais de 
200 bairros; asfaltamento de mais de 5 mil ruas; 
implantação das redes de drenagem profunda, 
pondo fim a calamidade em áreas que sofriam 
com inundações; entrega de mais de 17 mil ha- 
bitações populações e de milhares de títulos de 
propriedade, reduzindo o déficit habitacional na 
capital; modernização do transporte urbano, com 
renovação de mais de 90% da frota e o pioneiris- 
mo dos ônibus coletivos com ar-condicionado na 
capital. Quando encerrei a gestão, aproximada- 
mente metade da frota de ônibus do transporte 
coletivo de São Luís estava climatizada. Reali- 
zamos investimentos na reestruturação da saú- 
de, educação e na implantação de uma rede for- 
te de assistência social, assegurando ações para 
idosos, crianças e adolescentes, mulheres, entre 
outros. Reconstruímos os mercados da cidade, 
garantimos apoio à produção agrícola e pesca; 
construímos mais de 200 praças; revitalizamos 
os espaços públicos do Centro, fazendo renascer 
as belezas da região histórica; garantimos ações 
de valorização da nossa cultura, promoção do 
Turismo, incentivo à economia criativa, gastro- 
nomia e tantos outros. E é essa experiência que 
coloco à disposição da população, para que pos- 
sa avaliar e decidir”. 


SEGURANÇA 


“A segurança pública é um componente es- 
sencial para a qualidade de vida da população e 
o meu governo tem um grande plano para a área, 
focado no combate ao crime e na prevenção da 
violência. Para tanto, as polícias vão trabalhar de 
forma integrada. Além disso, vamos ampliar os 
efetivos policiais e modernizar os equipamen- 
tos utilizados no combate ao crime organizado 
e tráfico de drogas. Outra medida importante é 
o reaparelhamento da Secretaria de Segurança 
Pública, que vai passar a contar com tecnologia 
de última geração para ajudar das investigações 
e solução dos crimes.No que diz respeito à pre- 
venção, vamos investir em políticas públicas que 
promovam a inclusão e reduzam as desigualda- 
des sociais, tais como a educação, qualificação 
profissional, oportunidade de emprego e renda, 
urbanização, moradia, acesso ao esporte e lazer, 
amparo social, entre outras ações”. 


EMPREGO 


“O “Maranhão Já”, programa focado na des- 
centralização da industrialização e em investi- 
mentos em obras e qualificação profissional, será 
a principal ação do meu governo para fomentar 
as vocações produtivas do nosso estado e gerar 
emprego e renda para os maranhenses. O “Ma- 
ranhão Já” conta com três frentes: “Emprego Já”, 
“Mais Indústrias”, além do “Auxílio Maranhão”, 
que vão atuar integradamente garantindo o 


“oco... .s 


desenvolvimento econômico e social. Com o “Empre- 
go Já”, por exemplo, vamos realizar mutirões de obra 
no estado, contratando como mão de obra moradores 
das cidades onde estão sendo feitos os serviços. Com 
o “Mais Indústrias” vamos descentralizar a industria- 
lização, atraindo empresas para as diversas regiões do 
estado, oferecendo incentivos e diminuindo as buro- 
cracias para tornar o Maranhão mais atrativo. Tam- 
bém vamos implantar polos industriais conforme a 
vocação econômica de cada região, além da criação 
dos centros regionais de capacitação, para garantir 
que os empregos gerados também fiquem com a po- 
pulação em cada uma dessas áreas. Como prefeito de 
São Luís, a capital maranhense se destacou nacional- 
mente, ano a ano, inclusive no período da pandemia, 
pela geração de emprego. Como governador, não será 
diferente e vamos transformar o Maranhão em um lu- 
gar de trabalho e de oportunidades”. 


ECONOMIA 


“É possível fazer um grande governo para os mara- 
nhenses, administrando com responsabilidade, diálo- 
go e parcerias. Obviamente que o orçamento vigente 
representa a visão da atual gestão com relação às prio- 
ridades da população. A prioridade do nosso governo 
será promover o desenvolvimento econômico e social 
do Maranhão. Para tanto, vamos analisar as diretrizes 
da Lei Orçamentária Anual (LOA) e rever o orçamento, 
adequando-o ao planejamento que garanta empre- 
go, renda, comida na mesa, saúde, educação, capaci- 
tação, infraestrutura, entre outras políticas públicas 
essenciais. Por outro lado, vamos dialogar com o go- 
verno federal, com os deputados, iniciativa privada, 
buscando atrair recursos e investimentos. Como pre- 
feito de São Luís, com diálogo e parcerias, consegui- 
mos captar recursos que garantiram investimentos, 
por exemplo, no maior programas de infraestrutura 
que a nossa capital já teve, aquecendo a economia e 
gerando emprego e renda para a população”. 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“Em toda a minha trajetória pública, trabalhei pe- 
los que mais precisam. Como governador, vamos criar 
o Maranhão Já, uma grande ação para o desenvolvi- 
mento do nosso estado, que tem como eixos os pro- 
gramas Auxílio Maranhão, Emprego Já e o Mais Indús- 
trias. Com o Auxílio Maranhão vamos garantir ajuda 
financeira emergencial para 66 mil famílias do estado 
que estão passando fome e não têm qualquer tipo de 
ajuda por parte dos governos estadual e federal. Ain- 
da como meta para garantir alimento na mesad a s 
famílias maranhenses em situação de vul- 
nerabilidade, vamos fortalecer e ampliar 
os programas existentes, como os 
restaurantes populares; levar para 
os diferentes municípios os Cen- 
tros de Referência de Seguran- 
ça Alimentar (CRESAN); for- 
talecer a agricultura familiar 
e consequentemente o pro- 
grama de aquisição de ali- 
mentos (PAA) e o Programa 
Nacional de Alimentação Es- 
colar (PNAE), entre outras. 
Com o Emprego Já vamos in- 
centivar a abertura de novos 
postos de trabalho em todo o 
estado, garantindo renda fixa 
para que as famílias voltem a 
se sustentar e com o Mais In- 
dústrias vamos aquecer a eco- 
nomia do estado, gerando 
mais riquezas para a 
nossa popula- 


ção. É desta forma, com o olhar voltado para os que 
mais precisam, dando a assistência necessária para 
superar o momento mais crítico e garantindo meios 
para que as famílias possam se manter sem fazer sa- 
crifícios que vamos superar a fome e a pobreza no 
nosso estado”. 


SAÚDE 


“Uma das medidas do meu governo para o avanço 
da rede estadual saúde é o fortalecimento dos hos- 
pitais macrorregionais, com a reativação de serviços 
e o retorno do atendimento de especialidades mé- 
dicas no interior, para que a nossa população pos- 
sa cuidar da sua saúde no seu próprio município 
ou em uma cidade vizinha, evitando longos deslo- 
camentos. Com essa medida, vamos reduzir a fila 
de ambulâncias de pacientes para a capital, conse- 
quentemente, diminuir a superlotação nos hospitais 
Djalma Marques (Socorrão 1) e Dr Clementino Moura 
(Socorrão 2). Durante a minha gestão, por exemplo, 
essas duas unidades, que são dois hospitais de refe- 
rência e que contam com os melhores profissionais 
da área em nosso estado, chegavam a contabilizar 
mais de 60% dos atendimentos de pacientes de mu- 
nicípios do interior do estado, devido exatamente a 
ausência dos serviços regionais especializados. Va- 
mos ainda fortalecer ainda o curso de medicina da 
nossa Universidade Estadual (Uema) para ampliar 
a oferta de profissionais na rede estadual de saúde, 
entre outras ações”. 


SÃO LUÍS 


Tenho um amor muito grande por São Luís. Aqui 
nasci, iniciei minha trajetória política e construí mi- 
nha família. Com muita honra fui prefeito da cida- 
de por dois mandatos, duas vezes vereador, além de 
ter recebido a maior votação em todo o estado para 
deputado federal. O melhor presente que a nossa 
querida São Luís pode receber não apenas no dia do 
seu aniversário é o cuidado, o zelo, com a cidade e 
as pessoas. Quando fui prefeito fiz isso. Trabalhando 
com seriedade e amor, promovemos um importante 
processo de desenvolvimento da capital maranhen- 
se. Do Centro à Zona Rural, realizamos obras e ações 
estruturantes e essenciais ao bem-estar da popula- 
ção. Urbanizamos mais de 200 bairros e asfaltamos 
mais de 5 mil ruas, implantamos mais de 100 km de 
drenagem profunda, construímos mais de 200 pra- 
ças, entregamos mais de 17 mil habitações popula- 
res, colocamos luz de LED nas avenidas e ilumina- 
ção nova nos bairros, fizemos pontes, intervenções 
de trânsito, vias interbairros, ecopontos, entre 
muitas outras obras. Reformamos hospitais, 
postos e centros de saúde, além da reforma 
e construção de escolas e creches e de 

equipamentos da rede de assistência 
social. Levamos desenvolvimento para 
o campo garantindo apoio técnico, 
infraestrutura, entrega de equipa- 
mentos, insumos e a oferta de ca- 
pacitação para as famílias. Cuida- 
mos do nosso patrimônio com o 
maior pacote de obras para a recu- 
peração do nosso Centro Históri- 
* co. Também cuidamos e acolhemos 
os mais vulneráveis por meio das po- 
líticas de assistência social. Esses e 
muitos outros investimentos deixa- 
ram São Luís mais bonita e atrativa, 
além de gerar emprego e renda para 
a população. Como governador, São 
— | Luíscontinuará ater a atenção especial 
» que sempre teve, por ser a capital do nosso 
estado e um dos nossos principais po- 
los culturais, turísticos e industriais, 
recebendo obras e investimentos 
para que continue se desen- 
volvendo com dignidade e 
qualidade de vida para 

todos. 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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ENILTON RODRIGUES (PSOL) -50 
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Presidente estadual do PSOL, Enilton Rodrigues, 42 anos, é candidato a governador do Maranhão (MA) em 2022 pelo 
partido. Natural de Arame (MA), Rodrigues é formado em Engenharia e foi candidato a deputado estadual, em 2018, 
ea vereador de sua cidade natal, em 2020, mas não conseguiu vencer as disputas 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Sou candidato por que acredito que nada é 
impossível de mudar e que a força da organiza- 
ção dos trabalhadores, juventude e povo pobre 
faz avançar a consciência de classe. O processo 
eleitoral periódico é um espaço de debate dos 
problemas mais agudo da população onde po- 
demos ocupar os espaços de poder. Sim, vamos 
vencer os poderosos que estão esbanjando suas 
superestruturas de campanha eleitoral, porém, 
não têm nenhuma preocupação com as mazelas 
que o povo maranhense passa. A principal dife- 
rença é ter clareza de nossas posições política e 
que não vende ilusões para nosso povo. Somos a 
único chapa ao governo do Maranhão 100% Lula 
e não escondemos isso”. 


SEGURANÇA 


“Vamos dobrar o número de delegacias espe- 
cializadas no combate ao feminicidio, LGBTfo- 
bia e criar câmaras especializadas, em parceria 
com o judiciário e ministério público estadual e 
federal, na investigação dos crimes contra as co- 
munidades quilombolas e povos indígenas. Isso 
vai fazer com que a inteligência possa se tornar 
uma política de estado e com isso esclarecer os 
crimes e aplicar a lei nos responsáveis de forma 
rápida. Vamos ter uma segurança pública cidadã, 
onde o cidadão possa ver nas forças policiais uma 
aliada no combate ao crime. Para isso teremos 
política pública social nas periferias dos grandes 
centros urbanos e participação da organização 
destas comunidades na elaboração destas políti- 
cas de intervenção. Vamos estruturar as polícias 
militar e civil com salários e planos de carreira 
condizente com sua responsabilidade. E vamos 
investir pesado no trabalho de inteligência da po- 
lícia investigativa. O Estado precisa trazer pra si 
a responsabilidade de fazer com políticas sociais 
cheguem até o povo mais sofrido e fazer das for- 
ças policiais uma aliada destas comunidades e 
não algoz. Assim teremos uma política de segu- 
rança pública cidadã e não um estado justiceiro 

Tentaremos impedir a tentativa de privatiza- 
ção de presídios e investir em programas de res- 
socialização e reinserção no mercado de traba- 
lho de egressos do sistema prisional, respeitando 
necessidades específicas de cada grupo, como as 
mencionadas populações. 

* Fortaleceremos as políticas públicas de com- 
bate ao tráfico de drogas de forma integrada com 
outros estados e municípios, de modo a evitar 
que haja consumo de drogas, intencionando a 
Redução de Danos e a prática de serviços das Re- 
des de Atenção Psicossocial territorializadas e de 
base comunitária, negando o cuidado asilar de 
privação de liberdade. 

s Capacitar e treinar as equipes para potencia- 
lizar as investigações sobre o tráfico de drogas e 
armas, com o objetivo de diminuir o poder de 
fogo de grupos organizados, assim como, con- 
fiscar e estatizar todos os recursos e bens sob o 
domínio do crime. 

e Estabelecer o “Programa Juventude Quer Vi- 
ver”, unindo municípios, Ministério Público, po- 
lícias Civil e Militar, com foco na proteção social 
e intervenção estratégica a partir de mapeamen- 
to de mortes da juventude, priorizando focos de 
homicídios e suicídios das juventudes.”. 


EMPREGO 


“As políticas afirmativa de transferência de 
renda é uma realidade nacional. Nosso país ain- 
da é um dos países mais concentrador de renda 
do mundo, onde uma pequeníssima parcela da 
população concentra quase toda a riqueza pro- 
duzida no país. Isso gera a fome, miséria e a de- 
sigualdade social. Nosso governo vai instituir a 
renda básica cidadão de R$ 800,00 por família 
em condição de extrema pobreza e que não este- 


ja sendo atendida pelos programas sociais nacional. 
Isso para que essas famílias não passem fome e assim 
consigam ter a perspectiva de procurar um emprego 
para que sua renda possa atender suas necessidades 
básicas, que hoje segundo o DIEESE seria de mais de 
3 mil reais. Vamos fazer o maior programa habitacio- 
nal no Maranhão, onde vamos acabar com as casas 
de taipas e palafitas no nosso estado, e isso vai gerar 
emprego e renda local na construção civil. Vamos fazer 
concurso público para as áreas da saúde, educação, 
segurança pública, ciências agrárias, assistência social 
de forma emergencial, para que o estado chame para 
sia responsabilidade pelas areas estratégicas para o 
desenvolvimento do maranhão com distribuição de 
renda e justiça social. Vamos criar o banco popular do 
estado, uma instituição financeira pública que será 
responsável pela folha de pagamento dos servidores 
estaduais e vai fazer parceria com os municípios para 
que pague também as folhas municipais, assim vamos 
ter linhas de créditos específicas para o micro, peque- 
no e médio empresário para que estes possam gerar 
emprego e renda com apoio do Estado. Vamos ter li- 
nhas de créditos também para a agricultura familiar, 
quebradeira de coco, trabalhadores informais e pro- 
fissionais liberal e assim gerar mais emprego e renda, 
estes são responsáveis por cerca de 63% dos postos 
de trabalhos no estado. E também vamos usar nos- 
so sistema de educação estadual (UEMA, UEMASUL, 
TEMA) para qualificar nossos jovens para que estes se 
tornem cidadãos com consciência coletiva e possam 
contribuir com o desenvolvimento do Maranhão com 
justiça social e distribuição de renda”. 


ECONOMIA 


“A criação do banco popular do estado será um in- 
dutor da criação de emprego e renda no estado. Va- 
mos criar linhas de créditos específica para financiar o 
micro, pequeno e médio empresário, quebradeira de 
coco, costureira, trabalhador da agricultura familiar, 
trabalhar autônomo e profissional liberal que queiram 
iniciar seu negócio, com juros próximo a zero, carên- 
cia para iniciar o pagamento e desburocratizar o aces- 
so ao crédito. Vamos fazer concurso público para as 
áreas da saúde, educação e segurança pública, além 
das áreas das ciências agrárias. Com isso vamos ter, 
além do crédito, a assistência técnica para os produ- 
tores da agricultura familiar. Vamos fazer um pacto 
com os 217 prefeitos do Maranhão para que a folha 
de cada prefeitura seja paga aos servidores munici- 
pais pelo banco popular do estado. Todo servidor pú- 
blico municipal e estadual terá crédito para comprar 
sua casa própria e seu carro novo, isso vai dinamizar 
a economia local com essas construções, aumentan- 
do a arrecadação local e também estadual e gerando 
emprego e renda para os trabalhadores da constru- 
ção civil diretamente. Vamos criar também uma bolsa 
para estudantes do ensino médio e esses estudantes 
ajudarão com o programa de erradicação do analfa- 
betismo com método baseado na pedagogia de Pau- 
lo Freire, com o programa Sim, eu posso, em parceria 
com os movimentos socias que atuam 
na área. E vamos fazer o trabalho 
político com nossa bancada e 
o futuro presidente Lula para d 
que a lei de responsabilida- 
de fiscal se transforme na 
lei da responsabilidade so- | 
cial, onde a saúde e edu- 
cação sejam prioridade 
e esse direito constitu- 
cional seja cumprido. 
Também vamos fazer 
parceria internacional, 
com a China e Rússia 
por exemplo, para con- 
seguir recursos para aju- 


dar a executar essas políticas de geração de emprego 
e renda para o povo maranhense” 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“A política desastrosa do governo federal colocou 
o Brasil no mapa da fome. É uma triste realidade na- 
cional e infelizmente o Maranhão amarga os piores 
índices sociais, ainda. Vamos priorizar a agricultura 
familiar na perspectiva de garantir alimentos sau- 
dáveis para acabar com a fome no Maranhão. Essa 
priorização será feita com investimento na produ- 
ção e comercialização desta produção da agricultu- 
ra familiar, vamos ter um PAA (Programa de Aquisi- 
ção De Alimentos) estadual e uma parceria com os 
217 prefeitos do estado para garantir a comprar de 
toda essa produção com preço justo. Também vamos 
investir em assistência técnica, vamos recuperar a 
EMATER e com a criação da Universidade Estadu- 
al do leste maranhense, vamos ter estudos voltados 
para as culturas agrícolas, como a plantação de de 
produtos como abóbora, feijão, arroz, macaxeira etc, 
ou seja direto da agricultura familiar. Infelizmente 
nossas universidades hoje tem priorizado estudos 
científico para as culturas de exportação em espe- 
cial a soja. Com investimento pesado e assistência 
técnica garantida, a agricultura familiar vai ser pro- 
tagonista na superação da fome e da insegurança 
alimentar no Maranhão”. 


SAÚDE 


“Reestruturar toda a rede estadual de saúde, va- 
lorizando os servidores públicos da área e fazendo 
concurso público imediato para todas as especiali- 
dades e área administrativa. A pandemia mostrou o 
quanto o sistema único de saúde é importante para 
o povo brasileiro e maranhense, mesmo com o su- 
cateado criminoso do sistema, se mostrou uma re- 
ferência mundial em atendimento a saúde pública. 
Vamos retomar a gestão da saúde pública e ter como 
prioridade política a saúde de nossa gente. Fazer um 
pacto com os 217 municípios maranhenses e fazer 
mais hospital regional para que São Luís e Teresina 
(PT) não seja a única opção para o cidadão buscar 
tratamento. Vou valorizar e estrutura a carreira dos 
agentes comunitário de saúde em parceria com as 
prefeituras e garantir ajuda desses profissionais e de 
toda a equipe que fazem a saúde preventiva. Junto 
com Lula presidente o “Mais médicos” vai voltar a 
todo vapor, e o nosso futuro governo terá uma par- 
ceria estratégica com o presidente Lula. A saúde em 
meu governo será tratada como a Constituição man- 
da, um direto básico de todo cidadão. Saúde não deve 
ser tratada como mercadoria, é um direito!” 


SÃO LUÍS 


“São Luís, ilha do Amor, a Jamaica Brasileira ci- 
dade de gente que faz acontecer. Nosso governo vai 
presentear a capital maranhense com mais inves- 


timento na cultura, reestruturação do museu do 


reggae, ciclovias em todas as grandes avenidas 
da cidade para dar mais mobilidade e saúde 
para seu povo, praças públicas arborizadas, 
ferry com gestão do estado, parceria com a 
prefeitura para ter uma frota de ônibus no- 
vos com conforto e segurança para quem 
usa o transporte público. Revitalização de 
todo o centro histórico, em uma parceria 
do nosso futuro governo com a prefeitu- 
ra eo futuro governo do presidente Lula. 
Como governador do Maranhão, vamos 
trabalhar para que as praias de São Luís 
tenham balneabilidade e esgotamento sa- 
nitário, além de proteger nos manguezais e 
rios da Grande Ilha que estão sendo alvo de 
degradação e assoreamento. Enfim, traba- 
lharemos por uma cidade com mais acessi- 
bilidade e transporte público com qualidade 
para o povo se sentir bem e feliz com para que 
possa aproveitar com muita intensidade a bele- 
za da capital dos maranhenses”. 


ELE ICÕES 


ESPECIAL 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


FRANKIE COSTA (PCB) - 21 


Nascido na cidade de Imperatriz (MA), Frankle da Costa Lima, 43 anos, é servidor público municipal. 
Costa já foi candidato a vice-prefeito de Imperatriz em 2020, é candidato a governador do 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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Maranhão (MA) em 2022 pelo PCB 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“A proposta da candidatura Frankle Costa e 
seu vice Zé JK ao governo do Maranhão pelo Par- 
tido Comunista Brasileiro (PCB) é que diante de 
uma situação de calamidade, de fome, desem- 
prego, informalidade do trabalho, baixa renda, 
péssimas condições de moradias e saneamento 
básico, agravados pelas péssimas condições da 
saúde e educação, propomos um plano emergen- 
cial de criação de programas de empregos com 
criação de frentes de trabalhos urbanos associa- 
dos a obras de saneamento, habitação, reforma 
de escolas e hospitais. Fomento à organização 
de cooperativas com apoio de políticas públicas 
para a produção agroecológica, armazenamento 
e escoamento de gêneros para alimentação; im- 
plementação de políticas públicas de compras 
para fornecimento às redes escolares, hospitala- 
res, restaurantes populares e outras redes seme- 
lhantes. Investimentos dos recursos públicos di- 
recionados a atividades econômicas de interesse 
do conjunto dos trabalhadores e da maioria do 
povo para incentivar as cooperativas agrícolas, 
cooperativas de serviços, cooperativas da indús- 
tria e cooperativas comerciais organizadas pelos 
trabalhadores. Recriação do Banco do Estado do 
Maranhão, tendo como principal objetivo fomen- 
tar atividade econômica no setor agrícola, indus- 
trial, serviços e comércio, priorizando as atividades 
que mais geram emprego. A meta é a curto prazo 
não termos nenhum maranhense passando fome, 
tendo garantido no mínimo as três refeições diá- 
rias. Esta é a meta principal do Governo do Bloco 
Popular. Para os quase 60% que estão abaixo da 
linha de pobreza, garantir uma renda mínima de 
um salário mínimo, além de medidas auxiliares 
como restaurantes populares. De forma estrutu- 
rante a médio prazo garantir forte investimento 
público na atividade produtiva como alinhado 
acima, de formas que seja alcançado o pleno em- 
prego. Quero ser candidato ao governo porque 
a proposta mais generosa que a humanidade já 
produziu foi o comunismo. Os comunistas são 
humanistas. Os comunistas não concordam com 
o desemprego, com a fome, com a carestia, com 
a precariedade do sistema de saúde, educação e 
outros. Os comunistas historicamente foram os 
que conseguiram resolver os problemas da hu- 
manidade. E o Partido Comunista Brasileiro tem 
propostas viáveis para tirar o Maranhão e o Brasil 
da crise, da fome, do desemprego e da carestia”. 


SEGURANÇA 


“Em nosso governo a pauta da segurança é 
prioridade e faremos as seguintes ações: 

- Política pública de segurança, sob controle 
popular, para combater a violência com 

ações integradas de distribuição de renda e 
desenvolvimento social, associadas a uma 

ação policial prioritariamente investigativa; 

- Reforma na Segurança Pública em nível es- 
tadual com a unificação dos efetivos da 

Polícia Militar e da Polícia Civil em uma cor- 
poração policial estadual desmilitarizada, 

sob controle popular. 

- Criação dos Conselhos Populares de Segu- 
rança Pública. 

- Criação de uma academia de polícia e planos 
de carreira para os policiais e pessoal 

técnico, com a dignificação dos salários. 

- Investimento na qualificação das investiga- 
ções sobre crimes de corrupção, homicídios, 

roubos, furtos e crimes financeiros”. 


EMPREGO 


“As políticas afirmativa de transferência de 
renda é uma realidade nacional. Nosso país ain- 
da é um dos países mais concentrador de renda 
do mundo, onde uma pequeníssima parcela 
da população concentra quase toda a riqueza 


produzida no país. Isso gera a fome, miséria e a desi- 
gualdade social. Nosso governo vai instituir a renda 
básica cidadão de R$ 800,00 por família em condição 
de extrema pobreza e que não esteja sendo atendida 
pelos programas sociais nacional. Isso para que es- 
sas famílias não passem fome e assim consigam ter 
a perspectiva de procurar um emprego para que sua 
renda possa atender suas necessidades básicas, que 
hoje segundo o DIEESE seria de mais de 3 mil reais. 
Vamos fazer o maior programa habitacional no Ma- 
ranhão, onde vamos acabar com as casas de taipas e 
palafitas no nosso estado, e isso vai gerar emprego e 
renda local na construção civil. Vamos fazer concurso 
público para as áreas da saúde, educação, segurança 
pública, ciências agrárias, assistência social de forma 
emergencial, para que o estado chame para si a res- 
ponsabilidade pelas areas estratégicas para o desen- 
volvimento do maranhão com distribuição de renda e 
justiça social. Vamos criar o banco popular do estado, 
uma instituição financeira pública que será responsá- 
vel pela folha de pagamento dos servidores estaduais 
e vai fazer parceria com os municípios para que pa- 
gue também as folhas municipais, assim vamos ter 
linhas de créditos específicas para o micro, peque- 
no e médio empresário para que estes possam gerar 
emprego e renda com apoio do Estado. Vamos ter li- 
nhas de créditos também para a agricultura familiar, 
quebradeira de coco, trabalhadores informais e pro- 
fissionais liberal e assim gerar mais emprego e renda, 
estes são responsáveis por cerca de 63% dos postos 
de trabalhos no estado. E também vamos usar nos- 
so sistema de educação estadual (UEMA, UEMASUL, 
TEMA) para qualificar nossos jovens para que estes se 
tornem cidadãos com consciência coletiva e possam 
contribuir com o desenvolvimento do Maranhão com 
justiça social e distribuição de renda”. 


ECONOMIA 


“Na verdade o Orçamento do Estado do Maranhão, 
como de resto também são os orçamentos de todos os 
Estados e do país, está voltado para atender aos inte- 
resses dos grandes grupos econômicos privados. Na 
atualidade o que prevalece são aos ideias neoliberais 
que pregam o estado mínimo, a privatização de tudo e 
de todos. Não é por acaso que apesar de recursos con- 
sideráveis os que governam o Maranhão há décadas, 
inclusive o governo de plantão, priorizam a concen- 
tração das terras, o agronegócio, incentivos a grandes 
investidores privados e o interesse do povo não éle- 
vado minimamente em conta. Não é por acaso que 
quase 60% dos maranhenses estão submetidos a vi- 
verem abaixo da linha de pobreza, mais de 60% dos 
trabalhadores estão submetidos a informalidade, sem 
direitos trabalhistas, não tem férias, décimo tercei- 
ro, não tem acesso a seguro desemprego e em caso 
de enfermidade ficam completamente vul- 
neráveis, sem nenhuma cobertura do 
INSS. O Estado não tem políti- 
ca de investimentos no sanea- 
mento básico, não articula 
condições para constru- 
ção de casas populares, 
falta espaços adequa- 
dos para a educação 
e apesar da propa- 
ganda a saúde está 
em segundo plano. 
Enguanto no país te- 
mos uma média de 
mais de dois médicos 
por mil habitantes, 
no Maranhão amédia || 
não chega a um médi- 
co por mil habitantes. É 
quase uma calamidade os 
indicadores constatarem 
quase 15% a população 
em situação de 


analfabetismo(dado de 2019) enquanto a média na- 
cional está abaixo de 7%. Então o descaso com os 
interesses dos trabalhadores e da maioria do povo é 
total. O agronegócio gera pouco emprego, quase não 
paga impostos, degrada nossos biomas, particular- 
mente o serrado, concentra a terra nas mãos de pou- 
cos, expulsa os pequenos produtores rurais, provoca 
violência e grilagem das terras dos povos indígenas, 
quilombolas e pequenos agricultores. Vamos atu- 
ar para a mobilizar os trabalhadores e a maioria do 
povo para construir Comitês do Poder Popular para 
que os interesses da maioria não fiquem subordina- 
dos aos interesses dos grandes grupos econômicos. 
Necessariamente precisamos mudar a lógica do or- 
çamento do Estado. Para isto é necessário a mobili- 
zação dos que estão no andar de baixo, da maioria 
para construir o Poder Popular rumo ao Socialismo. 
A meta número um de nosso governo é não ter ne- 
nhum maranhense passando fome”. 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“A proposta da candidatura Frankle Costa e seu 
vice Zé JK ao governo do Maranhão pelo Partido Co- 
munista Brasileiro (PCB) é que diante de uma situa- 
ção de calamidade, de fome, desemprego, informa- 
lidade do trabalho, baixa renda, péssimas condições 
de moradias e saneamento básico, agravados pelas 
péssimas condições da saúde e educação, propomos 
um plano emergencial de criação de programas de 
empregos com criação de frentes de trabalhos urba- 
nos associados a obras de saneamento, habitação, re- 
forma de escolas e hospitais. Fomento à organização 
de cooperativas com apoio de políticas públicas para 
a produção agroecológica, armazenamento e escoa- 
mento de gêneros para alimentação; implementação 
de políticas públicas de compras para fornecimento 
às redes escolares, hospitalares, restaurantes popu- 
lares e outras redes semelhantes. Investimentos dos 
recursos públicos direcionados a atividades econô- 
micas de interesse do conjunto dos trabalhadores e 
da maioria do povo para incentivar as cooperativas 
agrícolas, cooperativas de serviços, cooperativas da 
indústria e cooperativas comerciais organizadas pe- 
los trabalhadores. Recriação do Banco do Estado do 
Maranhão, tendo como principal objetivo fomentar 
atividade econômica no setor agrícola, industrial, 
serviços e comércio, priorizando as atividades que 
mais geram emprego. A meta é a curto prazo não 
termos nenhum maranhense passando fome, tendo 
garantido no mínimo as três refeições diárias. Esta é 
a meta principal do Governo do Bloco Popular. Para 
os quase 60% que estão abaixo da linha de pobreza, 
garantir uma renda mínima de um salário mínimo, 
além de medidas auxiliares como restaurantes popu- 
lares. De forma estruturante a médio prazo garantir 
forte investimento público na atividade produtiva 
como alinhado acima, de formas que seja alcança- 
do o pleno emprego”. 


SAÚDE 


“Para a saúde, priorizaremos a contratação 
de novos funcionários através de concurso 
público de maneira que diminua a quan- 
tidade de plantões que os profissionais 
hoje são obrigados a fazer para fechar 
as contas do mês. Mais descansados e 
com mais contingente, poderemos fazer 
mais atendimentos, de melhor qualida- 
de, focando na medicina preventiva”. 


SÃO LUÍS 


Cidade que é patrimônio histórico da 
humanidade, terra natal da camarada Maria 
Aragão, que militou muitos anos pelo velho 
partidão. Junto com a classe trabalhadora 
vamos construir o Poder Popular rumo 
ao socialismo para transfor- 
marmos numa cidade 
“da abundância, da 
fraternidade e da 
felicidade hu- 
mana”. 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 


ELE ICÕES 


ESPECIAL 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


HERTZDIAS (PSTU) -16 


Nascido em São José de Ribamar (MA), Hertz Dias é professor do ensino médio e foi anunciado pelo PSTU como candidato ao governo do Mara- 
nhão (MA) nas eleições 2022. Dias é ligado a movimentos quilombolas e concorreu à prefeitura de São Luís (MA) em 2020 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


"Minha candidatura decorre de uma decisão 
tática do conjunto do PSTU e do Polo Socialista 
Revolucionário aqui no Maranhão, não foi um 
pleito pessoal. É o reconhecimento da minha mili- 
tância junto à classe trabalhadora, especialmente 
o setor da educação, e junto ao movimento ne- 
gro e movimento hip-hop militante. O que nos 
diferencia das demais candidaturas é o caráter de 
classe do nosso programa, que tem como princí- 
pio a defesa dos interesses da classe trabalhadora 
e dos seus setores oprimidos (negros, indígenas, 
mulheres, LGBTIs). E para resolver os problemas 
estruturais destes será preciso atacar os privilégios 
dos grandes grupos econômicos, como o agro- 
negócio, que saqueia as nossas riquezas, supe- 
rexplora e escraviza os trabalhadores e destrói o 
meio ambiente. Queremos governar para e com 
a classe trabalhadora e o povo pobre, por meio 
dos conselhos populares.”. 


SEGURANÇA 


Aviolência e as opressões fazem parte da natu- 
reza do capitalismo. Porém, no Brasil e no Mara- 
nhão, em particular, essa situação é muito mais 
grave devido ao conteúdo social da nossa burgue- 
sia, extremamente submissa ao imperialismo e 
muito violenta contra os trabalhadores, princi- 
palmente negros, mulheres, LGBTI e indígenas. O 
presidente Bolsonaro é a essência sem máscara 
dessa burguesia que se utiliza das opressões para 
superexplorar, dividir e humilhar os trabalhado- 
res. Fazendo um recorte de Raça no IDH do Ma- 
ranhão, nosso estado fica na posição dos países 
mais empobrecidos do continente africano. Sem 
contar de segundo dados do Atlas da Volência de 
2019, de cada 100 homicídios praticado em nos- 
so estado, 91 são contra negros e negras. Mas isso 
também se expressa nas forças policiais. O Bra- 
sil é um dos poucos países que tem PM, ou seja, 
uma força policial subordinada ao exército em 
seu regimento, que tentar fazer dos policiais ro- 
bôs, sem qualquer direito politico, como filiação 
partidária, sindical e o direto a greve. O que favo- 
rece o assédio do alto comando sobre os praças, 
principalmente em relação as policiais mulhe- 
res, assim como não conseguem progredir au- 
tomaticamente na carreira por tempo de serviço 
e por merecimento. Essa pressão é descarrega- 
da nos seus pares de classe, principalmente na 
periferia sob a falácia de guerra às drogas. A si- 
tuação no campo também é produto dessa con- 
tradição, de uma burguesia que está entregando 
tudo, inclusive as nossas terras para o capital in- 
ternacional do agronegócio, nem que isso custe 
a vida dos povos originários, tradicionais e dos 
pequenos camponeses. Para mudar essa situa- 
ção é necessário desmilitarizar, unificar e colo- 
car as forças polícias sobre o controle popular. 
Que o comando seja eleito pelos praças. Que as 
drogas sejam descriminalizadas e colocadas sob 
o controle do Estado como problema de saúde 
pública, como política racional, para enfraque- 
cer o tráfico. E para barrar o massacre existente 
no campo é preciso barrar a nova fronteira agrí- 
cola, o MATOPIBA, que é genocida e devastador, 
estatizar o agronegócio e colocá-lo para produzir 
alimentos para saciar a fome da nossa popula- 
ção, realizar reforma agrária sob o controle dos 
trabalhadores do campo, titular as terras dos qui- 
lombolas e demarcar os territórios indígenas. E 
tudo isso, deve estar combinado a uma política 
ofensiva de combate às desigualdades e geração 
de empregos, sem os quais a tendência é que o 
Maranhão avance a passos largos para um Esta- 
do de guerra. 


EMPREGO 


“O problema do desemprego decorre do pro- 
jeto dos bilionários deste país jogarem o peso da 


crise sobre as costas da classe trabalhadora e aprovei- 
tarem a pandemia (que se converteu em um obstácu- 
lo às mobilizações dos trabalhadores) para arrancar 
direitos, reduzir salários e desempregar. Eram pou- 
co mais de 270 bilionários antes da pandemia, hoje 
são 315, enquanto em apenas 5 meses 13 milhões de 
pessoas se incorporam aos batalhões de famintos. No 
Maranhão, são mais de 2 milhões de famintos e mais 
de 60% da população em situação de risco de fome, 
enquanto o grupo Matheus, beneficiado com isenção 
de impostos, entrou para a lista dos 10 bilionários do 
Brasil. A imensa quantidade de famílias dependendo 
de programas assistencialistas no Maranhão, expres- 
sa essa contradição, além da expansão ilegal do agro- 
negócio, que recebe subsídio do Estado, é isento de 
impostos e semi-escraviza trabalhadores do campo”. 


ECONOMIA 


“O Maranhão é um estado rico em beleza natural 
e humana, porém com uma população empobreci- 
da pelo modelo de desenvolvimento adotado histo- 
ricamente pelos governos que se sucederam. Os slo- 
gans que esses governos propagandeavam - Um Novo 
Tempo; Governo de Todos - sempre foram uma farsa. 
O resultado disso foi que os ricos ficaram mais ricos 
e os pobres, mais pobres. A dívida pública do estado 
é da ordem de 6 bilhões de reais. Nós iremos suspen- 
der o pagamento dessa dívida que não foi feita pela 
nossa classe e que por isso mesmo deve ser auditada 
pra descobrirmos para onde foi toda essa riqueza. O 
Maranhão já possui até nome dentre os bilionários do 
país, como é caso do Mateus que se beneficiou com 
umalei estadual de isenção de impostos feita para seu 
único proveito. Por outro lado, apenas os 20 maiores 
devedores devem juntos mais de 7 bilhões de reais ao 
Estado e não pagam, o que beira ao absurdo. No go- 
verno socialista do PSTU, apoiado pelos Conselhos 
Populares, essa farra de isenção para grandes empre- 
sas vai acabar. E as grandes empresas que devem ao 
Estado terão sua dívida executada. Esse recurso vai 
sair dos ricos para quem mais necessita no nosso Es- 
tado: os trabalhadores formais, informais, os peque- 
nos comerciantes e os milhares de desempregados”. 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“Insegurança alimentar é eufemismo. Mais da me- 
tade da população maranhense vive em risco iminen- 
te de fome. Risco porque pode a qualquer momento 
entrar para o grupo de famintos, considerando que, 
em apenas 5 meses, 13 milhões de pessoas passaram 
daquela para esta situação, em todo o país. Para resol- 
ver esse problema é preciso enfrentar 
o agronegócio e realizar a reforma 
agrária sob o controle dos traba- 
lhadores. Devemos também 
acabar com a farra da isenção 
de impostos para os gran- 
des grupos econômicos 
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como o dos supermercados Mateus, cujo proprietá- 
rio já está entre os 10 maiores bilionários do Brasil; 
e transferir parte desses recursos para a agricultura 
familiar, que é a atividade que abastece as mesas de 
70% do maranhenses, mas que, infelizmente, teve 
sua verba para 2022 reduzida em 10 milhões de re- 
ais. Também vamos transformar a EXPOEMA, que é 
um elefante branco dos latifundiários, em um cen- 
tro de distribuição de alimentos na grande São Luís, 
fazendo o mesmo nos municípios do continente. E, 
por fim, organizar um plano de construção de obras 
públicas para geração de empregos, haja vista que o 
risco de fome e a fome são consequências direta do 
desemprego e do subemprego." 


SAÚDE 


"Acesso à saúde é sinônimo de ter o direto à vida 
garantido. Sendo assim, saúde não pode ser tratada 
como mercadoria. O Maranhão tem o pior índice de 
quantitativo de médicos do país (8 para cada 10 mil) 
e, contraditoriamente, é o estado em que a popula- 
ção mais depende do SUS (93%). Enquanto isso, o 
governo do Estado repassa bilhões para a EMSERSH, 
empresa de direito privado que superexplora traba- 
lhadores contratados da saúde, de maneira desuma- 
na. Para acabar com essa situação, defendemos que 
as verbas do SUS sejam destinadas em 100% para a 
saúde pública, o que significa romper com todas as 
parcerias público - privado” (Hertz Dias 16 PSTU)” 


SÃO LUÍS 


“Quando a classe dominante do Maranhão faz 
alusão a fundação de São Luís se referindo a Fran- 
ça, isso expressa o complexo de colonizado que 
a mesma tem em relação ao Europa, aos mesmo 
tempo que é extremamente violenta e arrogante 
com os negros e indígenas do seu próprio estado. 
Durante muito tempo chamar São Luís de Jamaica 
Brasileira era considerada um insulto. Construíram 
esse "mito fundador" quando Portugal entrou em 
decadência e a França se transformava numa das 
maiores potências econômicas e militar do mundo. 
Os franceses se limitaram a fundar um forte aqui 
com pretensões militares, sem grandes propósitos 
de colonizar, habitar, edificar de fato uma colônia 
em solo maranhense. Na verdade, São Luís é uma 
cidade originalmente indígena, que foram exter- 
minados, construída a ferro e fogo com o suor e 
sangue dos africanos, ambos apagados pelo ver- 
são burguesa da história, história essa que temos 
que reavivar para que não se repita como tragédia. 
Deste modo, o maior presente que poderíamos ofe- 
recer a nossa linda São Luís, seria colocá-la sobre 
o controle daqueles que produziram e continu- 
am produzindo as suas riquezas, mas que do 
acesso delas são excluídos, ou seja, indígenas, 

negros e os brancos da classe trabalhadora. 

Parabéns, ilha rebelde!!”. 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 


ELE ICÕES 


ESPECIAL 


São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de outubro 


JOAS MORAES (DC) - 27 


Joas Moraes, 53 anos, é professor auxiliar da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL) eatua 
como assessor técnico para captação de recursos e gestão pública municipal. Nascido em Imperatriz (MA), é mestrando no 
Programa de Mestrado Profissional em Letras da UEMASUL. Em 2006, concorreu a deputado estadual pelo PV, mas 

não foi eleito. Moraes é candidato a governador do Maranhão (MA) nas eleições de 2022 pelo Democracia Cristã 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Eu, Joás Moraes, sou candidato por querer 
que a população do nosso Estado tenha uma vida 
melhor, com qualidade, trabalho, emprego, saú- 
de, educação, moradia enfim um desenvolvimen- 
to socioeconômico digno para nós maranhense. 
Preparando, adequado e viabilizando ações para 
que possamos crescer e desenvolver 40 anos em 
4 anos. Nesta perspectiva difiro-me dos demais 
por além de ser um pesquisador, professor, tra- 
balhar nos mecanismos que vai nos levar a este 
caminho, ser um visionário na busca de uma so- 
ciedade próspera, mais justa com indução mo- 
tor, para alicerce mais seguros, nesta dinâmica 
do querer cuidar do povo maranhense. Tenho o 
diferencial de querer fazer não centrado em pro- 
messas, mas em ações concretas, firmes de fazer 
com as parcerias e políticas públicas uns dos Es- 
tados mais forte do nosso Brasil”. 


SEGURANÇA 


“O nosso governo tem como objetivo dentro 
das prerrogativas de “SEGURANÇA PÚBLICA “, 
criar e estabelecer instrumentos e mecanismos 
eficazes, aptos a fortalecer as políticas necessá- 
rias à garantia da ordem pública da sociedade. 
Implantar uma verdadeira segurança cidadã com- 
põem uns desses mecanismo, pois a segurança 
é um direito fundamental do cidadão assegura- 
do pela Constituição Federal do Brasil, no qual a 
promoção da cidadania e da dignidade humana 
não vem separada da proteção do cidadão. Apro- 
fundar essa discussão, debater e formular polí- 
ticas integradas de segurança pública do Estado 
do Maranhão compõem não só o fortalecimento 
desta, mas norteia as ações dentre elas no qual 
em curtas palavras são: 

* Amotivação das corporações, os policiais ci- 
vis, militares, corpo de bombeiros, com seus ven- 
cimentos, progressões efetivas garantindo com 
todos seus direitos adquiridos; 

e Integralização das ações de policiais com seus 
grupos de inteligências para que possa planejar 
e executar suas ações; 

* Humanizar as polícias (civis e militares) com 
antecipações de ações coordenadas com suas in- 
teligências para provocar o cuidar das pessoas, 
não causando entre muitas outras coisas, delin- 
quência juvenil etc.; 

* Modernizar e capacitar servidores da segu- 
rança pública com adensamento tecnológico es- 
tando apto a promover a repressão qualificada 
da criminalidade; 

º Desenvolver programas de apoio a projetos 
de policiamento comunitários cidadã, promo- 
vendo maior sensação e segurança à população; 

º Melhorar a gestão dos recursos investidos na 
área de segurança com criação de indicadores 
de desempenho por área e planejamento anu- 
al de ações. 

A tudo citado ampliar, desenvolver, capacitar 
e planejar o efetivo faz parte de um modelo de 
segurança eficaz, que nós queremos para o Es- 
tado do Maranhão.” 


EMPREGO 


“A intensão de deixar os auxílios dos governos 
gradativamente por meios de políticas públicas 
eficazes que retire a população dos índices de po- 
breza é uma ação efetiva dos governos nas três 
instâncias, tanto do governo Federal e Estadual, 
quanto do Municipal. Como seria isso? Seria o pon- 
to em questão. Oportunizar, trabalho, emprego e 
renda sérios e viáveis, faz parte de um pacote de 
ações por parte do nosso governo. Naturalmen- 
te na nossa gestão não seria somente um projeto 
mais uma série de ações, fatos e atos eficazes em 
rede que diferencie não só ao crescimento, mas 
ao desenvolvimento econômico, social e ambien- 
tal com geração de trabalho, no engajamento de 
criação e instalações de empresas, indústrias e 


meios produtivos tanto na agricultura quanto na pes- 
ca capaz de gerar renda e dividendos para que possa 
melhorar consequentemente a vida dos maranhenses. 
O nosso governo está sensibilizado e comprometido 
não só criar mecanismo para que isto aconteça, mas 
dispostos a sensibilizar ações e meios com recursos 
próprios e de terceiros, e efetivamente implantá-los, 
que vai muito além da criação de fundos, aumentos 
de receitas etc. Mas eficazmente a busca de PPP (par- 
ceiras públicas e privadas) para alcançar nossos ob- 
jetivos, não esquecendo que a prioridade é sempre a 
melhor qualidade de vida da população maranhense. 

Outrossim, trabalhar alguns pontos eficazes, para 
isso, vamos remeter e fazer o nosso dever de casa, pre- 
parar o Maranhão e o povo maranhense para que ob- 
jetivo tenha êxito e seja alcançado como: 

- Viabilizar e preparar as nossas infraestruturas tais 
como: ferrovias, estradas, portos, aeroportos e fato- 
res das plantas de energia tais como as de gás, energia 
limpa solar e a eólicas faz parte do contexto; 

- Implantar infovia de rede de internet nos 217 mu- 
nicípios; 

- Capacitação nos eixos a serem trabalhados para 
geração de trabalho, emprego e renda; 

- Parceiras nos diversos eixos de capitação de recur- 
sos, não só em bancos, mas nas cooperativas de cré- 
ditos, startups etc., seria opção viável as nossas ações; 

- Trabalhar na diminuição de impostos e isenções 
que vise geração de trabalho, emprego e consequên- 
cia em renda seria um diferencial na nossa gestão; 

- Oferecer diferencial na capacidade energética 
(gás, energia solar, eólicas etc, como matriz energé- 
tica, barata, limpa e viável a implantação a novos em- 
preendimentos, torna o nosso Estado do Maranhão 
mais competitivo para implantação de mais indus- 
trias, empresas etc, em diversos eixos para seu ma- 
nejo, agregando novas tecnologias para crescimento 
e consequentemente desenvolvimento do nosso Es- 
tado e do povo maranhense. 

Esse conjunto de ações vai proporcionar mais tra- 
balho, emprego e renda, oportunizando melhor qua- 
lidade de vida ao povo do Maranhão”. 


ECONOMIA 


“Mediante a falta de planejamento, ações concretas 
e eficazes, o Estado do Maranhão vem sofrendo com 
o descaso dos últimos governantes. Antes de falar- 
mos em captação de recursos, temos a obrigação de 
falar em planejamento, arrumar a casa para melhor 
cuidar do maranhense. Temos ações pontuais em re- 
organizar a casa, cortar gastos que não vise atender 
o povo do Maranhão. E querer cuidar e proporcionar 
um melhor bem-estar a população, ao maranhense, 
constitui o ponto principal do meu governo. Em ter- 
mos econômicos imediatos temos a obrigação de re- 
organizar a administração pública, a economia, pon- 
tuando no planejamento as ações de governo a curto, 
médio e longo prazo. Com esse intuito, buscar parce- 
rias pública e privadas constitui ser um ponto diferen- 
cial na nossa gestão. A reorganização na administra- 
ção pública, passa pelo alinhamento na arrecadação, 
diminuição e isenção de tributos, capaz de gerar tra- 
balho, emprego e renda, pen- 
sando sempre no bem-estar e 
cuidar do maranhense, como 
sempre tenho dito. Gosto de afir- 
mar que além dos parceiros no 
processo de desenvolvimento 
regional e local aproveitando 
não só as nossas riquezas, mas 
as nossas logísticas, pensando 
nanecessidade de estruturação 
em diversos eixos para poder 
crescer e desenvolver criando e 
dando oportunidade ao mara- 
nhense, isso tudo torna-se nos- 
so diferencial. Estamos na cap- 
tação de recursos nas áreas e 
eixos da logística, infraestru- 
tura, energia limpa, educacio- 
nal, meio ambiente, indústria, 
pesca, agricultura, pecuária, sa- 
neamento básico, tecnologia, 
cultura, turismo entre outras. 
Ações concretas com investi- 
dores nacionais e internacio- 
nais, contatados e prontos para 
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juntos promover o crescimento e o desenvolvimento 
do nosso Estado do Maranhão. 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


A problemática da insegurança alimentar e nu- 
tricional em nosso Estado já existe a muito tempo e 
pretendemos sanar isso com uma política pública 
de governo eficaz e objetiva. Além de criarmos me- 
canismos de produção de alimentos componentes 
da cesta básica para fortalecimento da segurança 
alimentar através da agricultura familiar em todo o 
Estado do Maranhão, quando Governador vou sub- 
sidiar as ações da agricultura familiar, expandindo a 
compra local, além de fortalecer com os nossos par- 
ceiros a promoção de cursos com as novas tecnolo- 
gias de manejo da agricultura familiar. O objetivo será 
garantir a segurança alimentar e nutricional com ge- 
ração de trabalho e renda. Nosso Governo vai insta- 
lar 27 COZINHAS COMUNITÁRIAS, com produção 
de 500 refeições/dia, por unidade, a cada ano, pelos 
próximos 4 anos de Governo, distribuídos, priorita- 
riamente, nos Municípios com menor IDH e maior 
risco de segurança alimentar no Maranhão. Vamos, 
com as COZINHAS COMUNITÁRIAS, garantir não 
somente o acesso as refeições nutritivas com bai- 
xo custo, mas promover fonte de desenvolvimento 
econômico e bem estar social com responsabilida- 
de e sustentabilidade com cursos de inclusão tanto 
na manutenção das COZINHAS COMUNITÁRIAS, 
na produção e confecção de alimentos, como cur- 
sos de qualificação para a sociedade para formação 
professional tais como: cozinheiro, garçons, padeiros 
e confeiteiros dentre outros profissionais ligados a 
manipulação de alimentos, onde a pessoa será aten- 
dida por uma rede de proteção envolvendo nossos 
parceiros da Politica Público e Privada, as PPPs, re- 
cebendo uma bolsa para permanência no curso por 
um determinado período de tempo até que ela pos- 
sa montar seu próprio negócio, e também possa ga- 
rantir o básico para essa manutenção para a inclusão 
não só sua mas também de sua família de forma dig- 
na e produtiva. Sendo assim vamos resolver pontos 
cruciais para o crescimento e desenvolvimento eco- 
nômico social em nosso Estado de forma pontual e 
direta, além de garantir a segurança alimentar e nu- 
tricional para o nosso povo. Também vou implantar 
27 BANCOS DE ALIMENTOS em todo nosso Estado 
para garantir as instituições carentes e as pessoas 
em risco de sua segurança alimentar e nutricional 
os mais básicos gêneros alimentícios como meios 
de subsistência. Em nosso Governo não vamos "dar 
o peixe”, mas ensinar a pesca-lo com mais dignida- 
de, oportunizando inclusão social com geração de 
trabalho e renda, instalando, com estes equipamen- 
tos, o Programa Estadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional, que alcançará mais de 100 mil famílias 
maranhenses, mudando, de forma contundente, a 
atual situação do Maranhão. 


SAÚDE 


“Governar Estado com- 
prometido na concretiza- 
ção de processos contínu- 
os para a garantia dos níveis 
de prevenção e promoção 
à saúde, lastreada na me- 
lhoria da parceria Estado/ 
Municípios, com ações de 
saúde preventiva e correti- 
va, com foco nas seguintes 
ações, dentre outras: -Atu- 
alizar, de forma pactuada 
com os 217 Municípios ma- 
ranhenses, o Plano Diretor 
de Investimento (PDD), que 
permita a implantação e/ou 
ampliação dos serviços de 
saúde; Ampliar a rede de 
Centros de Referência em 
Ortopedia do Estado do Ma- 
ranhão; Implantar o serviço 
de Hemodinâmica em Im- 
peratriz e Caxias; Implantar 
o serviço especializado para 
Queimados”. 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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Simplício Araújo tem 53 anos e é ex-secretário de Indústria e Comércio do governo de Flávio Dino. Natural de Bacabal (MA), 
Araújo foi deputado federal pelo PPS entre 20112015. Em 2013, trocou de partido e filiou-se ao Solidariedade. Agora é candi- 


dato a governador do Maranhão (MA) em 2022. 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Acredito que temos uma grande oportuni- 
dade nos próximos anos, no mundo inteiro, pois 
todos os países no mundo e estados brasileiros 
viveram as mesmas dificuldades ao atravessar- 
mos uma crise econômica severa e uma pande- 
mia sem precedentes. Nos próximos anos, todos 
buscarão se reerguer recuperando pessoas, famí- 
lias e a economia, ou seja, estamos numa reta de 
largada, onde os mais ágeis, não os maiores, terão 
ótima possibilidade de retomar suas vidas e aqui 
no Maranhão, além do bom desempenho que ti- 
vemos na pandemia, também temos um estado 
com boas notas de crédito, potenciais naturais e 
grandes chances de estruturar produção e seg- 
mentos que podem trazer perspectivas e empre- 
gos para o nosso povo. Pelos meus resultados na 
câmara dos deputados, na minha experiência de 
vida como maranhense que passou por todas as 
dificuldades que a grande maioria passou, por ter 
ajudado na pandemia, ter ajudado a classe em- 
presarial maranhense a gerar mais empregos que 
demissões nos últimos anos, estou credenciado a 
ser uma pessoa que pode governar o Maranhão, 
oportunizando as pessoas e aos empreendimen- 
tos que possamos ocupar esse importante espaço 
e iniciar nos próximos anos a mudança de uma 
realidade que penaliza e atrasa”. 


SEGURANÇA 


“Sem boas perspectivas de crescimento, em- 
prego e desenvolvimento, a população em geral 
tem um sentimento muito ruim de desalento e 
falta de esperanças em dias melhores. Quando 
se vê essa guerra eleitoral a moda antiga, onde 4 
candidatos abrigam deputados e senadores que 
mandaram ao mais de 2 bilhões e 100 milhões de 
reais apenas para fazer política, e um governador 
passando por cima de professores, agentes de de 
fiscalização de saúde, médicos, enfermeiros, pes- 
soas que passam fome e outros problemas urgen- 
tes para usar mais de 500 milhões para tentar se 
eleger, isso leva muita gente a buscar caminhos 
ilegais, conflitos familiares e uso de álcool e dro- 
gas, esse não é um ambiente que possamos levar 
a diante, temos que dar um basta nesse desca- 
labro atual que retornou o Maranhão aos anos 
60, inclusive com perseguições em escolas, re- 
partições públicas e até em hospitais. O Mara- 
nhão precisa fazer gestão nesse atual momento, 
só isso pode mudar a realidade de pobreza e falta 
de oportunidades. Vamos fazer isso, mostrando 
que esse estado não vai crescer como mágica, 
pelas mãos de uma só pessoa, mas que seremos 
melhores quando todos aqui melhorarem suas 
vidas através de ocupação, emprego e ocupação 
de espaço no mercado de trabalho e na socieda- 
de. Uma das primeiras ações do nosso governo, 
após reduzir as mais de 50 secretarias atuais para 
14, será na melhoria da segurança pública por 
meio do aumento do contingente policial, des- 
politização das promoções e valorização da for- 
ça de proteção dos maranhenses com atenção, 
capacitação e assistência psicológica, social e ju- 
rídica aos nossos policiais. A insegurança é uma 
das principais preocupações da população. Eu 
sempre digo que quanto maior o grau de pobre- 
za, ausência de políticas públicas para socorrer a 
população mais carente, ineficácia educacional 
(que é um dos maiores agentes de mudança so- 
cial), maior serão as taxas de criminalidade da- 
quele local. O cenário socioeconômico é um dos 
fatores preponderantes para o crescimento ou 
redução da criminalidade, tanto é, que em paí- 
ses desenvolvidos, em que a distribuição de ren- 
da e oportunidades não tem o abismo que nosso 
país tem, possuem baixos níveis de violência, que 
parece até mentira para qualquer brasileiro. Por 
isso, defendo que gerar empregos, renda, propor- 
cionar educação de qualidade e oportunidades 
deve ser prioridade também como estratégia de 
segurança pública, tanto a curto quanto a longo 
prazo. Acima de tudo é preciso que o Maranhen- 
se tenha a certeza absoluta que eu tenho todas 


as condições de voltar todos os esforços para nosso 
povo, porque não negociei pastas nem farei isso com 
a política, faremos o primeiro governo voltado com- 
pletamente para todos os maranhenses, não para al- 
guns privilegiados da classe política que deveria ter 
usado todos os mais de 2 bilhões e cem do orçamento 
secreto do governo federal e os mais de 500 milhões 
do governo do estado para gerar empregos, diminuir 
a pobreza e gerar mais saúde, educação e segurança 
para todos!” 


EMPREGO 


“Toda a minha proposta é baseada em geração de 
empregos e desenvolvimento para o Maranhão, para 
isso a primeira providência é que obras e programas 
públicos no Maranhão não sejam tocadas por mão de 
obra informal, temos casos de emendas ou mesmo 
programas estaduais executados com mão de obra 
precarizada, iremos mudar isso! Também temos o pro- 
grama "Maranhão Inclusivo”, que visa a qualificação 
de pessoas para o mercado de trabalho. Com o pro- 
grama, o Governo vai pagar R$ 600 reais por mês para 
as pessoas inscritas no CadÚnico se capacitarem em 
cursos profissionalizantes. O objetivo do programa 
é mostrar uma porta de saída dos programas assis- 
tenciais para famílias que vivem com renda abaixo 
de 300 reais por mês. Temos que formar e qualificar 
profissionais de maneira conectada e ágil com as de- 
mandas atuais, assim como antecipar-se as demandas 
futuras do mercado, de maneira que se possa elevar a 
qualidade dos empregos gerados no Estado. Por isso, 
desenvolvi esse plano de ação integrado que envolva 
todos os atores do processo (governo estadual, muni- 
cipais, iniciativa privada, sociedade civil organizada, 
entidades de classe), para elevar a escolaridade dos 
trabalhadores maranhenses e de implementar no sis- 
tema de ensino estadual mecanismos e metodologias 
que sejam capazes de responder com eficiência as 
mudanças tecnológicas e curriculares demandadas 
pelo setor produtivo local. É importante, ainda, esta- 
belecer uma política de qualificação e oportunização 
profissional que esteja atenta a massa de trabalhado- 
res em situação vulnerável, como os desempregados 
e trabalhadores informais existentes atualmente no 
Estado, de maneira que se estruture um fluxo de for- 
mação, capacitação e preparação que atenda as de- 
mandas ocupacionais do mercado” 


ECONOMIA 


“O orçamento para os anos seguintes serão desa- 
fiadores, muitas pessoas perderam renda e isso torna 
maior o papel da saúde, educação e segurança públi- 
ca. No entanto, acredito que o dinheiro não é o deter- 
minante para quem quer fazer as coisas acontecerem. 
Na pandemia em 2020, por exemplo, um decreto do 
governador fechou a secretaria que eu conduzia e des- 
tinou os recursos para a saúde, mesmo assim levantei 
mais de 160 milhões de reais com a classe empresarial 
para montar 4 hospitais de campanha, comprar res- 
piradores na China que permitiram que abríssemos 
mais leitos e hospitais ajudando nosso povo. Vamos 
trabalhar com o que temos, inclusive com o impacto 
que haverá em decorrência do ICMS dos combustí- 
veis que já foi dado, e buscar parcerias com o Governo 
Federal e organismos internacionais para cumprir o 
nosso plano de iniciar um Maranhão Empre- 
endedor nos próximos anos. Para isso, 
como tenho mostrado, Maranhão pos- 
sui hoje mais de 50 órgãos e entida- 
des na composição da administração 
pública estadual direta e indireta. 
Também iremos Reduzir o núme- 
ro de secretarias e reduzir gastos, 
promovendo uma otimização da 
máquina pública, fornecendo me- 
lhores serviços, com maior agili- 
dade, por meio de uma estrutura 
enxuta, eficiente e integrada. Desta 
forma, enxugaríamos a máquina pú- 
blica, e investiríamos em mais poli- 
ticas públicas para os mara- 
nhenses, porque 
entendo que 
esse é o ca- 
minho: mais 


gestão e menos politicagem. Minas Gerais tem 854 
municípios, é muito mais rico que o Maranhão e 
hoje só tem 12 secretarias. Quero ter no máximo 14 
por aqui. Temos que ter foco estratégico o que real- 
mente importa: o Maranhão e as pessoas que aqui 
vivem. Esse é o caminho que trará desenvolvimento 
econômico através da criação de políticas públicas 
que permitam ao maranhense reforçar sua auto es- 
tima, sua força de vontade, seu trabalho, e as apro- 
veitar as oportunidades que por aqui são inúmeras. 
Somente a partir dessa transição desse modelo anti- 
go para um novo modelo que priorize de fato gestão 
e resultados é que vivenciaremos a transformação 
que reside na esperança e desejo de todo mundo 
que é apaixonado pelo Maranhão.” 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“Meu governo vai tirar o Maranhão das mãos da 
maior parte da classe política, que se serviu do Mara- 
nhão por décadas, mas não serve mais para resolver 
os problemas que são muitos, entre eles a pobreza e 
a fome. Nossas propostas de governo, tem como pi- 
lar, a geração de emprego, renda e desenvolvimento, 
e isso inclui tirar nossos irmãos maranhenses que 
ainda passam fome em um estado com grande po- 
tencial produtivo” Logo após o resultado da eleição, 
com a benção de Deus e com o apoio e voto do povo 
do Maranhão irei iniciar uma discussão com a cadeia 
produtiva de soja, arroz e milho para que possamos 
destinar uma parte da produção para produção em 
escala para a população de baixa renda com incen- 
tivo do meu governo. Também iremos incentivar a 
plantação de feijão, produção de aves e pescados 
para aquisição da cesta básica maranhense, do nosso 
programa Agência de Alimentos do Maranhão, uma 
agência que vai fomentar a produção e adquirindo o 
que for colhido para compor essa cesta. Pontos de 
vendas serão instalados em bairros e cidades caren- 
tes do estado, vendidos a preços menores para quem 
possuir cadastro único nos programas assistenciais, 
ou seja, para quem realmente precisa. Essas pesso- 
as serão cadastradas e boa parte receberá capacita- 
ção, alimentação, transporte e um empréstimo ao 
final da capacitação para adquirir ferramentas ou 
para montar seu negócio, buscando assim, a por- 
ta de saída dos programas assistenciais do governo 
federal, elevando a renda de 600 reais para mais de 
2 mil por mês. 


SAÚDE 


“Umas das prioridades do meu projeto, é a saúde 
do Maranhão. O atendimento em saúde sempre foi 
um grande desafio para o poder público, mas prin- 
cipalmente para o paciente. São Luís recebe uma 
grande demanda, gente vinda de todo o estado. Por 
isso, vamos implantar o programa Saúde Integrada 
do Maranhão, o SIM, que vai unificar o atendimento 
em saúde, reunindo as esferas municipal, estadual 
e federal agilizando o atendimento e reduzindo os 
custos. A partir da unificação dos gastos através da 
junção dessas estruturas, o Maranhão vai ter maior 
eficiência no atendimento, muito mais cuidado com 
as pessoas e uma maior responsabilidade e fiscali- 
zação com os gastos públicos. Cuidar do nosso povo 
não é apenas uma proposta de governo, é um com- 
promisso meu firmado com cada maranhense. Nosso 
projeto também vai implementar estratégias para 
aumentar a capacidade de atendimento, refor- 
çando a rede de hospitais macrorregionais e 

de UPAS 24h em cidades polo. Além disso, 
para uma rede de saúde fortalecida é preciso 
investir em pessoas, portanto, deverão ser 
garantidos investimentos na qualificação e 
valorização profissional permanente na área 
da saúde. Vamos reforçar ainda, ações para 
formação profissional de agentes comunitá- 
rios de saúde e para os agentes de combate a 
endemias, assim como para a ampliação do 
quadro de profissionais. Além, da ampliando 
e regionalizando a atuação da Farmácia 
Maranhense de Medicamentos Es- 
pecializado e a implantação 
de laboratórios fitote- 
rápicos em municí- 
pios polos.” 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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Simplício Araújo tem 53 anos e é ex-secretário de Indústria e Comércio do governo de Flávio Dino. Natural de Bacabal (MA), 
Araújo foi deputado federal pelo PPS entre 20112015. Em 2013, trocou de partido e filiou-se ao Solidariedade. Agora é candi- 


dato a governador do Maranhão (MA) em 2022. 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Acredito que temos uma grande oportuni- 
dade nos próximos anos, no mundo inteiro, pois 
todos os países no mundo e estados brasileiros 
viveram as mesmas dificuldades ao atravessar- 
mos uma crise econômica severa e uma pande- 
mia sem precedentes. Nos próximos anos, todos 
buscarão se reerguer recuperando pessoas, famí- 
lias e a economia, ou seja, estamos numa reta de 
largada, onde os mais ágeis, não os maiores, terão 
ótima possibilidade de retomar suas vidas e aqui 
no Maranhão, além do bom desempenho que ti- 
vemos na pandemia, também temos um estado 
com boas notas de crédito, potenciais naturais e 
grandes chances de estruturar produção e seg- 
mentos que podem trazer perspectivas e empre- 
gos para o nosso povo. Pelos meus resultados na 
câmara dos deputados, na minha experiência de 
vida como maranhense que passou por todas as 
dificuldades que a grande maioria passou, por ter 
ajudado na pandemia, ter ajudado a classe em- 
presarial maranhense a gerar mais empregos que 
demissões nos últimos anos, estou credenciado a 
ser uma pessoa que pode governar o Maranhão, 
oportunizando as pessoas e aos empreendimen- 
tos que possamos ocupar esse importante espaço 
e iniciar nos próximos anos a mudança de uma 
realidade que penaliza e atrasa”. 


SEGURANÇA 


“Sem boas perspectivas de crescimento, em- 
prego e desenvolvimento, a população em geral 
tem um sentimento muito ruim de desalento e 
falta de esperanças em dias melhores. Quando 
se vê essa guerra eleitoral a moda antiga, onde 4 
candidatos abrigam deputados e senadores que 
mandaram ao mais de 2 bilhões e 100 milhões de 
reais apenas para fazer política, e um governador 
passando por cima de professores, agentes de de 
fiscalização de saúde, médicos, enfermeiros, pes- 
soas que passam fome e outros problemas urgen- 
tes para usar mais de 500 milhões para tentar se 
eleger, isso leva muita gente a buscar caminhos 
ilegais, conflitos familiares e uso de álcool e dro- 
gas, esse não é um ambiente que possamos levar 
a diante, temos que dar um basta nesse desca- 
labro atual que retornou o Maranhão aos anos 
60, inclusive com perseguições em escolas, re- 
partições públicas e até em hospitais. O Mara- 
nhão precisa fazer gestão nesse atual momento, 
só isso pode mudar a realidade de pobreza e falta 
de oportunidades. Vamos fazer isso, mostrando 
que esse estado não vai crescer como mágica, 
pelas mãos de uma só pessoa, mas que seremos 
melhores quando todos aqui melhorarem suas 
vidas através de ocupação, emprego e ocupação 
de espaço no mercado de trabalho e na socieda- 
de. Uma das primeiras ações do nosso governo, 
após reduzir as mais de 50 secretarias atuais para 
14, será na melhoria da segurança pública por 
meio do aumento do contingente policial, des- 
politização das promoções e valorização da for- 
ça de proteção dos maranhenses com atenção, 
capacitação e assistência psicológica, social e ju- 
rídica aos nossos policiais. A insegurança é uma 
das principais preocupações da população. Eu 
sempre digo que quanto maior o grau de pobre- 
za, ausência de políticas públicas para socorrer a 
população mais carente, ineficácia educacional 
(que é um dos maiores agentes de mudança so- 
cial), maior serão as taxas de criminalidade da- 
quele local. O cenário socioeconômico é um dos 
fatores preponderantes para o crescimento ou 
redução da criminalidade, tanto é, que em paí- 
ses desenvolvidos, em que a distribuição de ren- 
da e oportunidades não tem o abismo que nosso 
país tem, possuem baixos níveis de violência, que 
parece até mentira para qualquer brasileiro. Por 
isso, defendo que gerar empregos, renda, propor- 
cionar educação de qualidade e oportunidades 
deve ser prioridade também como estratégia de 
segurança pública, tanto a curto quanto a longo 
prazo. Acima de tudo é preciso que o Maranhen- 
se tenha a certeza absoluta que eu tenho todas 


as condições de voltar todos os esforços para nosso 
povo, porque não negociei pastas nem farei isso com 
a política, faremos o primeiro governo voltado com- 
pletamente para todos os maranhenses, não para al- 
guns privilegiados da classe política que deveria ter 
usado todos os mais de 2 bilhões e cem do orçamento 
secreto do governo federal e os mais de 500 milhões 
do governo do estado para gerar empregos, diminuir 
a pobreza e gerar mais saúde, educação e segurança 
para todos!” 


EMPREGO 


“Toda a minha proposta é baseada em geração de 
empregos e desenvolvimento para o Maranhão, para 
isso a primeira providência é que obras e programas 
públicos no Maranhão não sejam tocadas por mão de 
obra informal, temos casos de emendas ou mesmo 
programas estaduais executados com mão de obra 
precarizada, iremos mudar isso! Também temos o pro- 
grama "Maranhão Inclusivo”, que visa a qualificação 
de pessoas para o mercado de trabalho. Com o pro- 
grama, o Governo vai pagar R$ 600 reais por mês para 
as pessoas inscritas no CadÚnico se capacitarem em 
cursos profissionalizantes. O objetivo do programa 
é mostrar uma porta de saída dos programas assis- 
tenciais para famílias que vivem com renda abaixo 
de 300 reais por mês. Temos que formar e qualificar 
profissionais de maneira conectada e ágil com as de- 
mandas atuais, assim como antecipar-se as demandas 
futuras do mercado, de maneira que se possa elevar a 
qualidade dos empregos gerados no Estado. Por isso, 
desenvolvi esse plano de ação integrado que envolva 
todos os atores do processo (governo estadual, muni- 
cipais, iniciativa privada, sociedade civil organizada, 
entidades de classe), para elevar a escolaridade dos 
trabalhadores maranhenses e de implementar no sis- 
tema de ensino estadual mecanismos e metodologias 
que sejam capazes de responder com eficiência as 
mudanças tecnológicas e curriculares demandadas 
pelo setor produtivo local. É importante, ainda, esta- 
belecer uma política de qualificação e oportunização 
profissional que esteja atenta a massa de trabalhado- 
res em situação vulnerável, como os desempregados 
e trabalhadores informais existentes atualmente no 
Estado, de maneira que se estruture um fluxo de for- 
mação, capacitação e preparação que atenda as de- 
mandas ocupacionais do mercado” 


ECONOMIA 


“O orçamento para os anos seguintes serão desa- 
fiadores, muitas pessoas perderam renda e isso torna 
maior o papel da saúde, educação e segurança públi- 
ca. No entanto, acredito que o dinheiro não é o deter- 
minante para quem quer fazer as coisas acontecerem. 
Na pandemia em 2020, por exemplo, um decreto do 
governador fechou a secretaria que eu conduzia e des- 
tinou os recursos para a saúde, mesmo assim levantei 
mais de 160 milhões de reais com a classe empresarial 
para montar 4 hospitais de campanha, comprar res- 
piradores na China que permitiram que abríssemos 
mais leitos e hospitais ajudando nosso povo. Vamos 
trabalhar com o que temos, inclusive com o impacto 
que haverá em decorrência do ICMS dos combustí- 
veis que já foi dado, e buscar parcerias com o Governo 
Federal e organismos internacionais para cumprir o 
nosso plano de iniciar um Maranhão Empre- 
endedor nos próximos anos. Para isso, 
como tenho mostrado, Maranhão pos- 
sui hoje mais de 50 órgãos e entida- 
des na composição da administração 
pública estadual direta e indireta. 
Também iremos Reduzir o núme- 
ro de secretarias e reduzir gastos, 
promovendo uma otimização da 
máquina pública, fornecendo me- 
lhores serviços, com maior agili- 
dade, por meio de uma estrutura 
enxuta, eficiente e integrada. Desta 
forma, enxugaríamos a máquina pú- 
blica, e investiríamos em mais poli- 
ticas públicas para os mara- 
nhenses, porque 
entendo que 
esse é o ca- 
minho: mais 


gestão e menos politicagem. Minas Gerais tem 854 
municípios, é muito mais rico que o Maranhão e 
hoje só tem 12 secretarias. Quero ter no máximo 14 
por aqui. Temos que ter foco estratégico o que real- 
mente importa: o Maranhão e as pessoas que aqui 
vivem. Esse é o caminho que trará desenvolvimento 
econômico através da criação de políticas públicas 
que permitam ao maranhense reforçar sua auto es- 
tima, sua força de vontade, seu trabalho, e as apro- 
veitar as oportunidades que por aqui são inúmeras. 
Somente a partir dessa transição desse modelo anti- 
go para um novo modelo que priorize de fato gestão 
e resultados é que vivenciaremos a transformação 
que reside na esperança e desejo de todo mundo 
que é apaixonado pelo Maranhão.” 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


“Meu governo vai tirar o Maranhão das mãos da 
maior parte da classe política, que se serviu do Mara- 
nhão por décadas, mas não serve mais para resolver 
os problemas que são muitos, entre eles a pobreza e 
a fome. Nossas propostas de governo, tem como pi- 
lar, a geração de emprego, renda e desenvolvimento, 
e isso inclui tirar nossos irmãos maranhenses que 
ainda passam fome em um estado com grande po- 
tencial produtivo” Logo após o resultado da eleição, 
com a benção de Deus e com o apoio e voto do povo 
do Maranhão irei iniciar uma discussão com a cadeia 
produtiva de soja, arroz e milho para que possamos 
destinar uma parte da produção para produção em 
escala para a população de baixa renda com incen- 
tivo do meu governo. Também iremos incentivar a 
plantação de feijão, produção de aves e pescados 
para aquisição da cesta básica maranhense, do nosso 
programa Agência de Alimentos do Maranhão, uma 
agência que vai fomentar a produção e adquirindo o 
que for colhido para compor essa cesta. Pontos de 
vendas serão instalados em bairros e cidades caren- 
tes do estado, vendidos a preços menores para quem 
possuir cadastro único nos programas assistenciais, 
ou seja, para quem realmente precisa. Essas pesso- 
as serão cadastradas e boa parte receberá capacita- 
ção, alimentação, transporte e um empréstimo ao 
final da capacitação para adquirir ferramentas ou 
para montar seu negócio, buscando assim, a por- 
ta de saída dos programas assistenciais do governo 
federal, elevando a renda de 600 reais para mais de 
2 mil por mês. 


SAÚDE 


“Umas das prioridades do meu projeto, é a saúde 
do Maranhão. O atendimento em saúde sempre foi 
um grande desafio para o poder público, mas prin- 
cipalmente para o paciente. São Luís recebe uma 
grande demanda, gente vinda de todo o estado. Por 
isso, vamos implantar o programa Saúde Integrada 
do Maranhão, o SIM, que vai unificar o atendimento 
em saúde, reunindo as esferas municipal, estadual 
e federal agilizando o atendimento e reduzindo os 
custos. A partir da unificação dos gastos através da 
junção dessas estruturas, o Maranhão vai ter maior 
eficiência no atendimento, muito mais cuidado com 
as pessoas e uma maior responsabilidade e fiscali- 
zação com os gastos públicos. Cuidar do nosso povo 
não é apenas uma proposta de governo, é um com- 
promisso meu firmado com cada maranhense. Nosso 
projeto também vai implementar estratégias para 
aumentar a capacidade de atendimento, refor- 
çando a rede de hospitais macrorregionais e 

de UPAS 24h em cidades polo. Além disso, 
para uma rede de saúde fortalecida é preciso 
investir em pessoas, portanto, deverão ser 
garantidos investimentos na qualificação e 
valorização profissional permanente na área 
da saúde. Vamos reforçar ainda, ações para 
formação profissional de agentes comunitá- 
rios de saúde e para os agentes de combate a 
endemias, assim como para a ampliação do 
quadro de profissionais. Além, da ampliando 
e regionalizando a atuação da Farmácia 
Maranhense de Medicamentos Es- 
pecializado e a implantação 
de laboratórios fitote- 
rápicos em municí- 
pios polos.” 


Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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LAHESIO BONFIM (PSC) - 20 


Lahesio Bonfim, 43 anos, é médico e ex-prefeito da cidade de São Pedro dos Crentes (MA). Ele renunciou ao cargo para ser 
candidato ao governo do Maranhão (MA) nas eleições de 2022. Nascido na cidade de Marcos Parente (PN, Bonfim é evangéli- 
co efoi anunciado pelo PSC como pré-candidato. Anteriormente, foi filiado ao PSL 


PORQUESER 
GOVERNADOR? 


“Sou o candidato que vai fazer a transfor- 
mação no Maranhão. Me preparei muito para 
isso, e o nosso estado tem pressa. Eu tenho a 
coragem para enfrentar, uma equipe capacita- 
da pra me auxiliar, um projeto inovador para 
apresentar e um povo cheio de esperança de se 
libertar da pobreza, da fome e que não aguenta 
mais esperar na fila por uma consulta ou um 
exame. Sou candidato que representa a mudan- 
ça de verdade. Tenho experiência como gestor. 
Fui prefeito. E sou diferente desses políticos 
que estão aí no governo há décadas e os pro- 
blemas do nosso povo só pioraram. Além de 
tudo, sou um homem de fé, cresci numa casa 
de barro, já vivi na pele o que o povo está so- 
frendo hoje e, graças a educação, venci e virei 
médico cirurgião”. 


SEGURANÇA 


“O Maranhão é o Estado com menos po- 
licial por habitante. E segurança se faz com 
polícia nas ruas. Vou aumentar o efetivo, cha- 
mando os policiais aprovados em concursos. 
Comprar coletes e viaturas novas e levar a tec- 
nologia para dentro das delegacias. Serei um 
grande defensor da segurança das mulheres, 
atuando com pulso firme contra a violência 
doméstica, os casos de feminicídio e os crimes 
contra as minorias. No meu governo, policial 
será promovido por bom desempenho e não 
mais por indicação. E a defensoria pública 
vai garantir assessoria jurídica gratuita para 
os agentes processados em serviço. Para um 
Maranhão mais forte contra os criminosos, 
vote Lahesio Bonfim 20.” 


EMPREGO 


“No Maranhão, 19% da população não con- 
segue emprego. É inadmissível que um esta- 
do tão rico como o nosso esteja passando por 
essa situação. Vou ser parceiro da iniciativa pri- 
vada. Porque é ela quem deve gerar emprego 
no Brasil. Vamos diminuir os impostos. Aca- 
bar com a burocracia. E criar incentivos fis- 
cais para trazer mais empresas. Além disso, é 
preciso investir na infraestrutura. Melhorar as 
estradas, as vicinais, as ferrovias... Vamos qua- 
lificar nossos jovens para atender a vocação 
industrial de cada região. Apoiar e regularizar 
os pequenos e microempreendedores. E focar 
muito no turismo. Se uma torre gera milhares 
de empregos na França... Se as pirâmides ge- 
ram milhares de empregos no Egito... Vamos 
aproveitar nossos lençóis, as cachoeiras e tan- 
tas outras riquezas naturais e culturais para 
gerar ainda mais empregos no nosso estado, 
devolvendo a dignidade para os maranhenses”. 


ECONOMIA 


Para viabilizar os compromissos do nosso pla- 
no de governo, vamos buscar os recursos traba- 
lhando em várias frentes. Primeiro, colocando 
em prática um novo jeito de governar. Com uma 
gestão eficiente, combatendo a corrupção e co- 
brando resultados. Foi assim que eu fiz em São 
Pedro dos Crentes e fui o prefeito que mais fez 
obras, casas e asfalto com recursos próprios de 
todo o nosso estado. Vamos também enxugar a 
máquina pública e trabalhar em parceria com a 
iniciativa privada, trazendo mais investidores e 
empresas para o Maranhão. Como governador, 
serei parceiro dos prefeitos e do Governo Fede- 
ral, criando bons projetos nas áreas de educação, 
meio ambiente, esporte, cultura e assim captar 
dinheiro dos fundos nacionais e internacionais 
de desenvolvimento”. 


SEGURANÇA ALIMENTAR 


Hoje no Maranhão mais da metade da popula- 
ção está na pobreza e muitas famílias só fazem uma 
refeição por dia. Para resolver esse problema, vou 
melhorar o atendimento nos restaurantes popula- 
res ecriaro CARTÃO ALIMENTAÇÃO, com um cré- 
dito mensal para as famílias pobres utilizarem nos 
restaurantes de bairro e mercadinhos conveniados 
ao programa. Você vai poder almoçar e jantar perti- 
nho de casa, sem esperar horas na fila. Assim, além 
de combater a fome, vamos incentivar os pequenos 
comerciantes, os micro empresários, gerar empre- 
go, movimentar a economia e garantir um futuro 
sem fome para milhares de maranhenses. 


SAÚDE 


“Sou médico-cirurgião e especialista em gestão 
pública. Conheço os problemas da saúde de perto 
e sei como resolver. Vou acabar com as filas para 
exames, consultas e cirurgias. Investindo em tec- 
nologia, colocando a telemedicina em prática, des- 
centralizando a saúde, fazendo convênios e sendo 
parceiro das prefeituras. Fiz como prefeito. Agora 
vou revolucionar a saúde do nosso estado” 


SÃO LUÍS 


“São Luís foi a quarta cidade mais impor- 
tante do Brasil no século XIX. E todo aquele 
ambiente de riqueza, emprego e prosperida- 
de nasceu de uma visão empreendedora, onde 
o investimento intelectual se transformou em 
ganho material. Nos vamos resgatar nossas ra- 
ízes empreendedoras e trabalhar muito para 
garantir uma cidade cada dia mais inteligente, 
amiga do meio ambiente, parceira da iniciativa 
privada, atraente para novas empresas, acolhe- 
dora para os turistas e geradora de emprego e 
renda para os ludovicenses. 


No meu governo, vamos trabalhar em par- 
ceria com a prefeitura da capital e avançar na 
solução de problemas históricos, investindo 
no saneamento básico da ilha, na construção 
de mais casas populares, na ampliação do 
ensino técnico de qualidade, na mobilidade 
urbana, na cultura e na segurança. Um jeito 
novo de governar. Em parceria com os pre- 
feitos, valorizando os funcionários públicos, 
cobrando resultados, combatendo a corrup- 
ção e trazendo a iniciativa privada para junto 
do governo. 


